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  REZAR OS SALMOS HOJE
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  Introdução


  Os Salmos nasceram da vida, e é nas experiências concretas da vida de cada dia que encontramos a chave principal para abrir a porta que nos permite entrar no mundo dos Salmos. Às vezes, acontece que rezamos um salmo e ele não nos diz nada. Nem sempre é por falta de estudo ou de piedade. Pode ser, simplesmente, por falta de atenção à vida. Pois, se vivemos na superficialidade, sem aprofundar aquilo que nós mesmos vivemos e sentimos, não chegaremos a experimentar a vida, que é a raiz de onde nasceu o salmo, e o salmo permanecerá uma oração estranha e distante, que não nos diz respeito.


  Dizia o monge Cassiano, do século IV:


  Instruídos por aquilo que nós mesmos sentimos, já não percebemos o salmo como algo que só ouvimos, mas sim como algo que experimentamos e tocamos com nossas mãos; não como uma história estranha e inaudita, mas como algo que damos à luz desde o mais profundo do nosso coração, como se fossem sentimentos que formam parte do nosso próprio ser (Collationes X, 11).


  Esse é, até hoje, o ideal a ser alcançado na reza dos Salmos.


  No tempo de Jesus, o ideal era este: aprender a rezar os Salmos de tal maneira que eles despertassem na pessoa a criatividade e a levassem a produzir o seu próprio salmo. Assim, a reza, em vez de levar à rotina, levava ao aprofundamento criativo da oração, a um encontro mais íntimo com Deus. Foi o que aconteceu na vida de Jesus. A partir da sua intimidade com o Pai (cf. Jo 14,8-10), ele elaborou o seu próprio salmo, que é o Pai-nosso (Mt 6,9-13; Lc 11,2-4). O salmo de Maria é o Magnificat (Lc 1,46-55). Assim, temos os salmos de Zacarias (Lc 1,68-79), do velho Simeão (Lc 2,29-32), do apóstolo Paulo (1Cor 13,1-13; Fl 2,6-11), dos primeiros cristãos (Ap 11,17-18; 12,10-12; 15,3-4; 19,6-8), e tantos outros salmos espalhados pela Bíblia.


  O objetivo que tivemos em mente, ao escrever este livro, não foi o de aumentar o conhecimento a respeito dos Salmos, mas sim de ajudar a rezá-los melhor. Para muitos de nós, os Salmos são o prato de cada dia. Por isso vale a pena gastar algum tempo para aprender a rezá-los melhor. Este livro tenta abrir uma porta para a casa dos Salmos e encontrar lá dentro um lugar aconchegante, íntimo com Deus, para louvar a Deus e fortalecer em nós o compromisso com o Reino de Deus e a sua justiça.


  Em vista disso, apresentamos para cada salmo o seguinte esquema:


  Em primeiro lugar, transcrevemos o texto do salmo. Colocamos a prece diante de nós do jeito que ela se encontra na Bíblia, sem comentário nem divisão. Utilizamos as traduções disponíveis das nossas Bíblias, sobretudo da Bíblia de Jerusalém. Fizemos algumas modificações a partir do original hebraico para facilitar a reza e refletir melhor o sentido original do salmo.


  Em segundo lugar, apresentamos uma ficha de identificação do salmo. São quatro os pontos de identificação:


  * Um título, que aponta o sentido do salmo para a vida.


  * Uma frase do próprio salmo, que expressa e destaca o que nele vai ser rezado.


  * Uma chave, que explicita o objetivo, o conteúdo, o contexto do salmo.


  * Uma divisão do salmo, que aponta o rumo da prece.


  Em terceiro lugar, propomos algumas perguntas que trazem o salmo para dentro do horizonte da nossa vida. Através delas, procuramos penetrar no coração do salmo e descobrir nele algo do mistério de Deus e da vida. São quatro tipos de perguntas:


  * Descobrir aquela frase dentro do salmo com que mais me identifico.


  * Descobrir a situação existencial que deu origem ao salmo.


  * Descobrir a resposta que o salmo oferece para a vida.


  * Captar os traços do rosto de Deus expressos no salmo.


  De vez em quando, acrescentamos uma quinta pergunta para destacar a releitura neotestamentária dos Salmos, dando um enfoque especial a Jesus, já que os Salmos eram a sua oração diária. Ele os rezou até a sua última hora, na cruz (Mc 15,34).


  Não colocamos nenhum comentário. Para isso, remetemos para os muitos e bons livros que existem a esse respeito, e também remetemos para as notas ao pé de página das várias traduções da Bíblia que circulam entre nós.


  O nome de Deus


  O Nome de Deus ocupa um lugar central nos Salmos. Em hebraico, ele se escreve com estas quatro letras: YHWH. Nome muito antigo, de origem desconhecida. Não se sabe o seu sentido exato, nem a sua pronúncia correta. Foi a experiência da libertação do Egito, vivida e aprofundada ao longo dos séculos, que foi dando um sentido novo a esse nome antigo. O novo significado nos é revelado ao longo das páginas da Bíblia e é transmitido sobretudo em dois diálogos entre Deus e Moisés (Ex 3,7-15; 34,5-9).


  Esse nome sagrado ocorre mais de seis mil vezes só no Antigo Testamento, sem falar dos inúmeros nomes das pessoas que terminam em -ia ou -ias, que é uma abreviação do nome de Deus. Por exemplo, os profetas Elias, Isaías, Zacarias, Jeremias e tantos outros. Esse nome aparece na própria palavra aleluia, que significa louvai a Yhwh.


  No passado, ainda na época do Antigo Testamento, para evitar que esse nome sagrado fosse pronunciado levianamente, sem o devido respeito, combinaram de pronunciar aquelas quatro letras Yhwh como Adonai, que quer dizer Senhor. Era para reverenciar o mistério de Deus que nele se revela e se esconde. Por isso algumas das nossas Bíblias, até hoje, escrevem Senhor, em vez de Yhwh ou Javé.


  O nome é a pessoa! É a presença! O profeta Isaías dizia: “Sim, Yhwh, o teu nome e a lembrança de ti resumem todo o desejo da nossa alma” (Is 26,8). Poder invocar esse Nome é a raiz da prece. Os Salmos são como 150 flores que nascem desta semente que é o Nome de Deus, plantado no coração do povo. Da vivência deste nome tão breve, de apenas quatro letras, Yhwh, nascem os Salmos em todas as direções, em todas as formas e gêneros literários. O nome Yhwh é a sua raiz.


  Em hebraico, as quatro letras do Nome de Deus Yhwh são associadas às letras do verbo HYH ou HWH, que significa estar. A variedade das invocações revela a riqueza, encerrada no Nome.


  YHWH Ele certamente está conosco!


  Grito de louvor, que professa e celebra a certeza da presença de Deus.


  YHWH Ele esteve conosco!


  Grito de ação de graças, diante da experiência libertadora de Deus.


  YHWH Ele estará conosco!


  Grito de esperança, na certeza de ser liberto.


  YHWH Ele está ou não está conosco?


  Grito de dúvida e de angústia da fé em crise.


  YHWH Ele esteja conosco!


  Grito de dor e de sofrimento, pedindo socorro, certo de ser atendido.


  YHWH Possamos estar contigo!


  Grito de desejo de estar sempre com Deus.


  YHWH Ele está no meio de nós que estamos vivos aqui!


  Grito de compromisso, nascido da vontade de ser fiel.


  Sete significados do mesmo Nome. Sete invocações! Sete gritos nascidos de situações diferentes, todos dirigidos ao mesmo Deus Yhwh. Sete expressões do mesmo clamor, nascido da dor e da fé, da esperança e do desejo de ser fiel.


  Esse NOME é invocado em todas as modalidades, com todos os instrumentos, sob todas as formas literárias, misturado com todos os assuntos da vida. Só no livro dos Salmos, ele é rezado e repetido, ruminado e invocado, cantado e gritado, mais de 630 vezes! Rezar os Salmos é penetrar no mistério do Nome de Deus. É permitir que o mistério desse Nome nos envolva, nos compenetre e nos santifique. Jesus manda rezar: “Santificado seja o teu Nome” (Mt 6,9). Maria rezava: “Seu Nome é santo” (Lc 1,49).


  O apóstolo Paulo diz que Deus deu a Jesus “o Nome que está acima de qualquer outro nome”, e pede que “toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor” (Fl 2,9-11). Jesus, pela sua paixão, morte e ressurreição, é a prova viva e definitiva de que Deus continua sendo Yhwh, Adonai, Senhor, presença libertadora, Emanuel, Deus-conosco (Mt 1,23). Jesus é a revelação plena de que Deus é Yhwh. “Quem vê a mim vê o Pai” (Jo 14,9).


  Neste nosso livro, imitando a própria Bíblia, mantemos as quatro letras sagradas Yhwh. Deixamos intacto o mistério da presença de Deus no universo, na história e na vida de cada um de nós. Cada um, cada uma, ao rezar o salmo, coloque nele o segredo maior da sua vida que não se verbaliza, e o pronuncie conforme o desejo do seu coração: Javé, Yahweh, Senhor, Eterno, Adonai, Nosso Senhor, Pai Nosso, ou simplesmente Jesus, “o nome que está acima de qualquer outro nome”.


  Os gêneros literários


  Os Salmos são como um rio que percorre e fecunda a vida do povo, desde a nascente até o mar.


  A nascente é o lugar onde a água está dentro do chão, nas cabeceiras do rio. A nascente do rio dos Salmos é a experiência de Deus nas contradições da vida; é a convicção de que Yhwh, Deus vivo e libertador, está presente na vida. A raiz dos Salmos é a certeza de que Deus escuta o nosso clamor; ele nos ouve quando o invocamos (cf. Ex 2,23-25; 3,7).


  As fontes são os lugares onde a água brota do chão. São os motivos que nos levam a rezar: o sofrimento para pedir ajuda; a história para lembrar as maravilhas de Deus; as crises de fé para não desistir de tudo; o desejo de ser fiel à aliança; as festas do povo, para agradecer pelos dons recebidos; a busca de Deus para matar a saudade da alma; os pedidos de perdão pelos pecados; a admiração diante da natureza; cantar a esperança; o desejo de invocar o Nome de Deus.... Tantos motivos!


  Os córregos são os gêneros literários. Eles canalizam a água das fontes e a encaminham para os campos e roçados da vida. Eles revelam a maneira criativa pela qual o povo costumava expressar sua alegria e sua dor, pela qual vivia sua fé, sua esperança, seu amor. Hoje, no Brasil, temos muitos gêneros literários: benditos, lamentos, trovas, excelências, desafios, congada... tantos! Temos muitas modas musicais: valsa, marcha, samba, bolero, moda de viola, outras tantas. Cada um desses “gêneros literários” e “modas musicais” revela algo sobre o nosso jeito de ser e sobre a nossa maneira de rezar, de cantar e de fazer festa. Cada gênero e cada moda têm suas características e seus limites. Quem quer fazer música para enterro não vai cantar samba. Noite Feliz não serve para Sexta-Feira Santa. Por quê? A resposta é evidente. São diversas e quase infinitas as formas de celebrar a fé. Isso nos ajuda a entender o sentido, o alcance e os limites dos vários gêneros literários dentro do livro dos Salmos: alegoria, fábula, saga, mito, cântico, parábola, genealogia, sermão, discurso, lei, mandamento, bênção, maldição, crônica, oráculo, louvor, lamento, poesia... Isso revela a grande criatividade e a variedade do povo da Bíblia ao celebrar sua fé, nos vários momentos de sua vida, através dos Salmos.


  A correnteza, que se forma com os córregos dos Salmos, percorre o país, irrigando a história da vida do povo. Os Salmos são o lado orante da história do povo de Deus. Eles cantam, percorrem e rezam toda a história, desde a criação do mundo até a vinda do mundo futuro, passando pela libertação do Egito, o tempo dos reis e profetas, a tristeza do cativeiro, a sabedoria do povo, a esperança da vinda do Messias. Toda a história!


  O barco que acolhe e carrega as pessoas até o porto do destino é a comunidade, são as gerações que se sucedem transmitindo sua fé, sua esperança, seu amor, sua busca de Deus. Nos Salmos transparece a situação econômica, social e política da vida do povo. Mas principalmente transparecem neles sua fé e oração, suas crises e limitações, seus pecados e arrependimentos, suas lutas e sofrimentos. Transparece a vida do povo da Bíblia, espelho da nossa vida.


  Os passageiros encontram nos Salmos o itinerário do caminho que os leva até Deus. Grande parte dos Salmos são orações na primeira pessoa do singular. É o indivíduo que reza e derrama sua alma diante de Deus. A luta pessoal de cada um e a luta do povo formam uma unidade. Ambas as lutas são importantes e se entrelaçam numa unidade indivisível. “O povo de Deus no deserto andava... Também sou teu povo, Senhor...!”


  Os remos são a força que mantém o barco em movimento. É a Aliança, a vontade de viver o compromisso com Deus e com seu povo. A Aliança é a iniciativa gratuita do amor de Deus que, sempre de novo, surpreende seu povo e o convoca a recomeçar, apesar das falhas e infidelidades. A Aliança é o coração do Povo de Deus. Os Salmos são o eletrocardiograma que registra as pulsações deste coração ao longo da história, seguindo o ritmo da experiência do amor eterno de Deus, tão bem expresso nestas palavras conservadas no livro do profeta Jeremias: “Eu te amei com amor eterno; por isso conservo o meu amor por ti” (Jr 31,3).


  O piloto orienta o barco e o conduz são e salvo para o cais do porto. Para o povo judeu, o piloto era o rei Davi. Eles queriam rezar como Davi rezava. Para nós cristãos, o piloto é Jesus. Foi a partir da vida e do ensinamento de Jesus que o nosso barco retomou o rumo do porto. A sua prática libertadora, sua proposta do Reino, paixão, morte e ressurreição são a nova chave de leitura que nos revela o sentido profundo dos Salmos e nos ajudam a rezá-los como sendo nossa oração. Nós queremos aprender a rezar como Jesus rezou. “Fazei tudo o que ele vos disser!” (Jo 2,5).


  O porto do rio dos Salmos, onde o povo e os romeiros querem atracar, é o Reino de Deus e a sua justiça. É a realização plena da Aliança e a vivência perfeita da Lei de Deus: amar a Deus e amar o próximo (cf. Mt 22,39; Mc 12,31-33; Lc 10,27; Mt 7,12). Este ideal está presente nos Salmos e alimenta a prece e a esperança do povo.


  O mar é onde o rio desemboca, despejando nele suas águas, sem parar, séculos a fio, sem que o mar transborde. O mar onde desemboca o rio dos Salmos é Deus. Ele mesmo! O rio corre para o mar e nele se perde, desaparece. A oração dos Salmos nos leva em direção a Deus. Nos Salmos transparecem os traços do rosto de Deus, o Pai de Jesus Cristo. Rezamos os Salmos para que “Deus seja tudo em todos!” (1Cor 15,28). Por isso, concluímos os Salmos invocando a Trindade Santa: Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo.


  Características da poesia hebraica


  Os Salmos são poesia! O sentido ou a experiência que o poeta quer expressar e transmitir através da sua poesia não está só nas palavras e nas frases que ele escolhe e arruma com tanto cuidado. Está também, e sobretudo, no espaço invisível que ele cria entre as palavras e as frases. Não está só nas linhas, mas também nas entrelinhas. Arrumando as frases e as palavras em determinada ordem, ele cria entre elas uma relação, uma zona de silêncio que provoca e desafia o leitor. As palavras assim arrumadas tornam-se como que prenhes de um novo sentido, de um novo sentir. Dizemos novo pelo seguinte: As palavras têm o seu sentido fixo, catalogado nos dicionários. Mas, juntando diversas palavras dentro de determinada ordem, cria-se o espaço para um novo sentido, um novo sentir, que ultrapassa o sentido definido no dicionário. É a arte do poeta. É a luz que a poesia irradia.


  Cada povo arruma as palavras de sua poesia de acordo com as possibilidades da sua cultura e da sua língua. O critério literário usado pelos nossos poetas para aproximar entre si as palavras e as frases costuma ser a associação sonora, o ritmo, a rima. Os hebreus costumam usar o critério do conteúdo e do significado das frases. A característica básica da poesia hebraica, fruto da sabedoria popular, é esta: aproximar duas ou mais frases, dois ou mais pensamentos, completos em si, cada qual com seu sentido próprio. São como dois polos entre os quais se estabelece uma tensão. Como dois fios, entre os quais salta a faísca invisível do sentido. Como os postes entre os quais corre o fio condutor do sentido a ser captado pelo leitor. A poesia hebraica faz isso de duas maneiras: em forma de comparação e em forma de paralelismo.


  Pela comparação, uma frase ilumina a outra. A comparação é uma maneira elementar e popular para aproximar dois pensamentos e transmitir, assim, um sentido. Até hoje, todos nós recorremos à comparação quando queremos explicar alguma coisa. Dizemos: “É como...”. Até cantamos: “É como chuva que lava, é como fogo que abrasa...”.


  Há duas maneiras de se fazer a comparação:


  1. Comparar para igualar ou equiparar: “Como..., assim...!”


  Como a corça bramindo por águas correntes,


  assim minha alma está bramindo por ti, ó meu Deus (Sl 42,1).


  2. Comparar para diferenciar e avaliar: “Melhor..., do que...!”


  É melhor abrigar-se em Yhwh,


  do que pôr confiança num ser humano.


  É melhor abrigar-se em Yhwh,


  do que pôr confiança nos poderosos (Sl 118,8-9).


  Pelo paralelismo, duas frases iluminam-se mutuamente. O paralelismo aproxima e justapõe duas frases em pé de igualdade e faz com que uma interfira na descoberta do sentido da outra.


  Existem três formas de paralelismo:


  1. Paralelismo sintético: uma frase completa o sentido da outra:


  Concedeste o desejo do seu coração;


  não lhe negaste o pedido de seus lábios (Sl 21,3).


  2. Paralelismo sinônimo: uma frase repete o mesmo da outra:


  Porque Yhwh não rejeita o seu povo,


  e a sua herança jamais abandonada (Sl 94,14).


  3. Paralelismo antitético: uma frase diz o contrário da outra:


  Uns confiam em carros, outros em cavalos;


  nós, porém, invocamos o nome de Yhwh, nosso Deus (Sl 20,8).


  A Bíblia usa o paralelismo não só para organizar as palavras e as frases dentro de cada provérbio ou salmo, mas também para organizar entre si os Salmos dentro do conjunto do livro dos Salmos. O paralelismo é muito mais do que só uma forma literária. Ele nos revela a sabedoria do povo hebreu. Revela um estilo contemplativo, que não segue a nossa lógica. Eles repetem ou justapõem as mesmas ideias, muitas vezes sem ordem e sem “lógica”, para que um salmo possa esclarecer e iluminar outro salmo. O leitor que o descubra! Por isso, para entender todo o sentido do livro dos Salmos, temos de fazer um esforço para sair da nossa lógica e entrar na lógica do povo da Bíblia. Vários Salmos formam duplas. Parecem gêmeos. Por exemplo:


  1. Os Salmos 50 e 51 formam um paralelismo sintético. O Salmo 50 acusa o povo e denuncia sua culpa, enquanto o salmo 51 é uma confissão do pecado e um reconhecimento da culpa. Outro exemplo do paralelismo sintético são o Salmo 1 e o Salmo 150. Um completa o outro.


  2. Os Salmos 3 e 4 formam um paralelismo sinônimo. O Salmo 3 diz: “Eu me deito e logo durmo” (Sl 3,6). O Salmo 4 diz: “Em paz me deito e logo adormeço” (Sl 4,9). Os dois são orações da noite. Um diz o mesmo que o outro.


  3. Os Salmos 22 e 23 formam um paralelismo antitético. O Salmo 22 diz: “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?” (Sl 22,2). O Salmo 23 diz: “Yhwh é o meu pastor, nada me falta” (Sl 23,1). Um diz o contrário do outro.


  Aqui se abre todo um campo de pesquisa para investigar o fio invisível do sentido que corre entre as palavras, as frases e as várias partes do livro dos Salmos, desde o Salmo 1 até o Salmo 150, e descobrir como um salmo pode ajudar-nos a entender e completar o sentido do outro.


  O livro dos Salmos: a Lei Orante do Povo de Deus


  O editor do livro dos Salmos teve um critério bonito para dividir em cinco blocos os 150 Salmos. Dentro do livro dos Salmos, existem quatro interrupções mais ou menos semelhantes em forma de um refrão de louvor: “Bendito seja Yhwh, o Deus de Israel, desde agora e para sempre! Amém! Amém!” (Sl 41,14; 72,18-19; 89,53; 106,48). O Salmo 150 é um hino de louvor que encerra não apenas o 5º Livro, mas também todo o saltério.


  Essas quatro interrupções dividem o livro dos Salmos em cinco unidades que imitam os cinco livros do Pentateuco, a Lei de Deus. Assim, o livro dos Salmos é apresentado a nós como sendo a Lei Orante do Povo de Deus. Por isso, neste nosso livro, seguiremos esta divisão:


  1º Livro: Salmos 1 a 41 (Sl 41,14)


  2º Livro: Salmos 42 a 72 (Sl 72,18-19)


  3º Livro: Salmos 73 a 89 (Sl 89,53)


  4º Livro: Salmos 90 a 106 (Sl 106,48)


  5º Livro: Salmos 107 a 150 (Sl 150,1-6)


  1º LIVRO DO SALTÉRIO
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  SALMOS 1 a 41


  SALMO 1


  1 Feliz o homem que não anda no conselho dos ímpios, não para no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos zombadores.


  2 Pelo contrário: seu prazer está na Lei de Yhwh, e medita sua lei, dia e noite.


  3 Ele é como árvore plantada junto da água corrente: dá fruto no tempo devido e suas folhas nunca murcham; tudo o que ele faz é bem-sucedido.


  4 Não são assim os ímpios! Pelo contrário: são como a palha que o vento dispersa...


  5 Por isso os ímpios não ficarão de pé no julgamento, nem os pecadores no conselho dos justos.


  6 Sim! Yhwh conhece o caminho dos justos, mas o caminho dos ímpios leva à ruína.


  
SALMO 1 SABER ESCOLHER O CAMINHO DA VIDA


  Sim! Yhwh conhece o caminho dos justos,


  mas o caminho dos ímpios leva à ruína. (v. 6)


  Chave: Salmo de espiritualidade sapiencial.



  Diante do ser humano, apresentam-se dois caminhos: o certo e o errado. Nem sempre é evidente qual o caminho certo e qual o errado. Sábio é aquele que procura discernir e escolher o caminho bom, o caminho de Deus. Os justos fazem a sua escolha observando a proposta divina, meditando dia e noite na Lei de Yhwh. Quem segue o caminho dos justos encontrará a verdadeira felicidade. Escolher o caminho de Deus significa empenhar-se e romper com as práticas injustas e desumanas. O caminho dos injustos é ilusão. Leva à ruína e perecerá. Quem trilha o caminho da injustiça não tem futuro! A meditação constante da Palavra de Deus, da Lei de Deus, ajuda a escolher o caminho certo.


  O Livro dos Salmos é como uma rede, onde o povo deita e descansa da caminhada, se refaz dos estragos da dor, e acumula novas forças para retomar a luta. Esta rede está pendurada em dois ganchos: Salmo 1 e Salmo 150. Um complementa o outro. O Salmo 1 fala da prática da justiça, da observância da Lei de Deus. O Salmo 150 fala da gratuidade, do louvor, da festa. Deitado nesta rede, o povo tem a cabeça e os pés do lado do Salmo 1. Do lado do Salmo 150 estão o coração e o desejo, que dão rumo aos pés e à cabeça para percorrer a longa estrada da vida até Deus. São os dois lados da oração. Toda oração é, ao mesmo tempo, observância e gratuidade, razão e emoção, pedido e louvor, conversão e gratidão, ação e contemplação, militância e mística, compromisso e amizade, meio e fim, caminhada e chegada, luta e festa!


  Rumo da prece


  v. 1 O caminho que deve ser evitado.


  v. 2 Como escolher o caminho certo.


  v. 3 O resultado da boa escolha.


  vv. 4-5 O resultado da má escolha.


  v. 6 Deus conhece os dois caminhos.


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo que mais me tocou? Por quê?


  2. A vida tem suas encruzilhadas. Uma escolha deve ser feita. Você já se sentiu alguma vez numa encruzilhada da vida? Que escolha fez? Foi a escolha certa?


  3. É na meditação da Lei de Yhwh que está a fonte da felicidade. “Meditar dia e noite a Lei do Senhor”. Dia e noite! Já tentou alguma vez? É possível?


  4. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo?


  SALMO 2


  1 Por que as nações se revoltam, e os povos planejam em vão?


  2 Os reis da terra se insurgem e, unidos, os príncipes conspiram contra Yhwh e contra o seu Messias:


  3 “Rebentemos suas correntes e sacudamos de nós as suas algemas!”


  4 Aquele que habita nos céus dá risada, o Senhor se diverte à custa deles.


  5 E depois lhes fala com ira, e o seu furor os apavora:


  6 “Fui eu que consagrei o meu rei em Sião, minha montanha sagrada!”


  7 Vou proclamar o decreto de Yhwh. Ele me disse: “Tu és o meu filho, eu hoje te gerei!


  8 Pede-me e te darei as nações como herança, e os confins da terra como tua propriedade.


  9 Tu as quebrarás com um cetro de ferro, e as despedaçarás como um vaso de barro”.


  10 Agora, ó reis, sede prudentes! Deixai-vos corrigir, juízes da terra!


  11 Servi a Yhwh com temor e prestai-lhe homenagem com tremor;


  12 beijai seus pés, para que não pereçais pelo caminho, pois sua ira se inflama depressa. Felizes aqueles que nele se abrigam!


  
SALMO 2 TU ÉS O MEU FILHO! TU ÉS A MINHA FILHA!


  Servi a Yhwh com temor (v. 11a).


  Felizes aqueles que nele se abrigam! (v. 12b)


  Chave: Salmo de espiritualidade régia.


  Oração que celebra a entronização de um rei em Jerusalém. O salmo fala da luta sem trégua entre o rei do povo de Deus e os reis da terra. As monarquias daquela época traziam dentro de si o germe da exploração e do acúmulo do poder e da riqueza (cf. 1Sm 8,11-18). No povo de Deus, o rei deve governar a partir do decreto de Deus. Apresentado como filho de Yhwh, o rei deve defender o povo, promover a justiça e difundir o direito. Deve conduzir o povo através de atitudes justas e igualitárias, enfrentando com coragem as adversidades causadas pelos inimigos do decreto de Deus, e nunca favorecer os que buscam o poder, a injustiça e a opressão. Numa palavra, ele deve ir na contramão da política dos reis da terra que se revoltavam contra o decreto de Deus. Cada um de nós, como filho e filha de Deus, é chamado a viver a espiritualidade régia assumida no batismo, e lançar-se nesta mesma luta, sendo prudente, deixando-se corrigir pelo decreto de Deus, pela sua Palavra.


  Salmos Messiânicos. Salmo 2 e alguns outros salmos de espiritualidade régia, por exemplo, Sl 72 e Sl 110, costumam ser chamados de messiânicos. As decepções contínuas com os reis levaram o povo à convicção de que os reis não eram capazes de conduzir o povo para a realização do Projeto de Deus. Aí nasceu a esperança, fundamentada nas promessas de Deus, de que no futuro virá um rei fiel, capaz de realizar as promessas de Deus. Assim, os salmos dedicados aos reis tornaram-se expressão dessa esperança. O Novo Testamento aplica o Salmo 2 a Jesus (cf. At 13,33). Jesus é o rei ungido (Cristo, Messias) que realizou as promessas de Deus para o povo.


  Rumo da prece


  vv. 1-3 A rebeldia dos reis, aqui na terra.


  vv. 4-6 A reação divertida de Deus lá no céu.


  vv. 7-9 A decisão tomada no céu.


  vv. 10-12b As conclusões a serem tiradas aqui na terra.


  v. 12c Bem-aventurança conclusiva.


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo que mais me tocou e com que mais me identifico? Por quê?


  2. O espírito de competição e a ânsia de poder levavam os reis a se rebelarem contra o decreto de Deus. Esse mesmo espírito faz com que certas pessoas sejam capazes de enfrentar o mundo inteiro para poder realizar os seus desejos pessoais. Nelas, o projeto pessoal se impõe com mais força do que o projeto comunitário. Em mim, o que predomina: meu projeto pessoal ou o projeto comunitário?


  3. Deus decreta: “Tu és o meu filho, eu hoje te gerei”. Jesus disse: quem luta pela paz será chamado filho de Deus (Mt 5,9). Eu luto pela paz a ponto de poder ser chamado filho ou filha de Deus? De que maneira isso transparece em minhas orações?


  4. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo?


  SALMO 3


  1 Salmo. De Davi. Quando fugia de seu filho Absalão.


  2 Yhwh, como são numerosos os meus opressores! São numerosos os que se levantam contra mim.


  3 Muitos dizem a meu respeito: “Não há salvação para ele junto a Deus!”


  Pausa


  4 Mas tu, Yhwh, és o escudo que me protege, minha glória que me ergue a cabeça.


  5 Em alta voz eu grito a Yhwh, e ele me responde do seu monte santo.


  Pausa


  6 Eu me deito e durmo; acordo, pois é Yhwh quem me sustenta.


  7 Não tenho medo dessa multidão de gente que de todos os lados se lança contra mim.


  8 Levanta-te, Yhwh! Salva-me, meu Deus! Tu que golpeias no queixo todos os meus inimigos; e quebras os dentes dos maus.


  9 De Yhwh vem a salvação! E sobre o teu povo, a tua bênção!


  Pausa


  
SALMO 3 DEUS É A SEGURANÇA DO JUSTO


  Eu me deito e durmo;


  Acordo, pois é Yhwh quem me sustenta. (v. 6)


  Chave: Oração pessoal de confiança.


  Diante das calúnias, provocações e difamações dos injustos, o fiel grita com total confiança para o Deus que pode salvá-lo. É o sofrimento que leva o povo a rezar. Cada pessoa sabe onde mais lhe dói e o que mais lhe causa dor e aflição: perseguição, trevas, solidão, doença etc. O sofrimento pode isolar as pessoas, mas também pode gerar o grito da súplica confiante a Deus. Pelo grito, o orante reafirma sua fé em Yhwh, o Salvador dos oprimidos, aquele que faz calar todos os injustos. É a força de Deus que sustenta o pobre para não desanimar diante das dificuldades da vida. Por isso o maior número dos Salmos são preces feitas na primeira pessoa do singular: eu. Pois sou eu que estou sofrendo e rezando a Deus.


  Por outro lado, Jesus nos ajuda, para que não nos fechemos em nosso eu, esquecendo a dor e o sofrimento dos outros. A minha dor pode ser grande, mas eu não posso isolar-me em mim mesmo, ignorando a dor dos irmãos e irmãs. Jesus manda rezar Pai nosso, e não Pai meu.


  Uma boa chave para este e para todos os Salmos é perguntar sempre: Como será que Jesus rezava este salmo?


  Rumo da prece


  v. 1 Chave litúrgica.


  vv. 2-3 Uma situação sem saída.


  v. 4 A esperança é maior que o desespero.


  vv. 5-7 A fé em Deus traz tranquilidade e resistência.


  vv. 8-9 Um apelo forte a Deus para que se concretize a esperança.


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo com que mais me identifiquei? Por quê?


  2. Situação humana sem saída: “numerosos adversários”, “muitos se erguem contra mim”, “não há salvação”, “multidão de gente”, “maus”, “inimigos”. Mesmo assim, a esperança é maior que o desespero. O salmista sabe que Deus atende ao clamor do pobre. Por isso, ele tem sono tranquilo sem pesadelo. É a tranquilidade que nasce da fé. Já vivi situações assim? Consegui conservar a calma que nasce da fé?


  3. Diz o salmo: “De Yhwh vem a salvação” (v. 9). A palavra hebraica para salvação é Yeshua. É também o nome de Jesus. Por isso, poderíamos rezar este salmo assim: “De Yhwh nos vem Yeshua (Jesus)!” Como eu experimento a salvação que vem de Deus através de Jesus? Como Jesus vem até mim?


  4. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo?


  SALMO 4


  1 Ao maestro do coro. Com instrumentos de corda. Salmo. De Davi.


  2 Quando te invoco, tu me respondes, ó Deus da minha justiça. Na angústia tu me aliviaste. Tem piedade de mim e ouve a minha oração.


  3 Ó homens, até quando ofendeis a minha Glória, amando a vaidade e buscando a mentira?


  Pausa


  4 Sabei que Yhwh protege o seu devoto: Yhwh escuta quando eu o invoco.


  5 Tremei e não pequeis; refleti no silêncio do vosso leito.


  Pausa


  6 Oferecei sacrifícios de justiça e confiai em Yhwh.


  7 Muitos dizem: “Quem nos fará ver a felicidade?” Yhwh, levanta sobre nós a luz da tua face!


  8 Sim, puseste em meu coração mais alegria do que a eles quando têm abundância de trigo e de vinho.


  9 Em paz me deito e logo adormeço, porque só tu, Yhwh, me dás segurança.


  SALMO 4 A PAZ DA ALMA VEM DE DEUS


  Sabei que Yhwh protege o seu devoto;


  Yhwh escuta quando eu o invoco. (v. 4)


  Chave: Oração pessoal de confiança.


  A raiz deste salmo é a certeza de que Deus escuta nosso clamor. O justo vive tranquilo porque confia na bondade de Deus. Ele o chama “Deus da minha justiça” (v. 2), porque sabe que Deus sempre ouve o grito do pobre, e oferece atenção, amparo e presença a quem suplica. O salmo nos convida a refletir sobre isto quando a dúvida nos leva a perguntar: Onde será que encontro a verdadeira felicidade? Na abundância dos ricos ou no projeto de Deus? Só a presença de Deus nos pode dar segurança nos caminhos da vida.


  A certeza de que Deus ouve nosso grito percorre todo o Saltério. Para quem quiser aprofundar esta dimensão dos Salmos, seguem aqui algumas referências: Salmo 3,5; 4,2.4; 5,2-3.4; 6,9-10; 9,13; 10,17; 12,6; 13,4; 17,1.6; 18,7; 20,2.10; 21,3.5; 22,2-3.6.25; 25,2-3; 27,7; 28,1-2.6; 30,3.9; 31,23; 34,5.7.16.18; 39,14; 40,2; 54,4; 55,22.18.20; 56,10; 57,3-4; 61,2; 64,2; 65,3; 66,17-18; 69,4.14.17.34; 71,2; 72,12; 77,2; 79,11; 80,2; 81,8; 84,9; 86,1.6.7; 88,2-3.14; 99,6.8; 102,2-3.21; 106,44; 107,6.13.19.28; 116,1-2.4; 118,5.21; 119,145-149.169-170; 120,1; 130,1-2; 138,3; 140,7; 141,1; 142,2-3.6-7; 143,1-2.6-7; 145,18-19. Pesquisando, você completa a lista.


  Rumo da prece


  v. 1 Chave litúrgica.


  v. 2 A certeza da ajuda de Deus.


  vv. 3-4 Deus está comigo.


  vv. 5-6 Um conselho para os adversários.


  v. 7 A dificuldade de muita gente é esta: Deus não me escuta.


  vv. 8-9 Testemunho pessoal.


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo com que mais me identifiquei? Por quê?


  2. O salmista sofre com a ironia e a crítica dos que acreditam na ilusão da riqueza. Como eu me sinto diante da propaganda de tanta coisa ilusória e inútil que o consumismo do sistema neoliberal hoje oferece?


  3. A prece deste salmo é um testemunho bonito de quem muito lutou e alcançou a paz. Para ele, a alegria do coração é mais importante que a riqueza. Eu acredito nisso? Ele vive e dorme em paz. Como eu vivo meu relacionamento com Deus? Consigo ficar em silêncio e em paz diante de Deus quando me assaltam as dúvidas e as dívidas?


  4. Na raiz do salmo está a certeza de que Deus ouve o grito do povo. Jesus deve ter rezado muitas vezes este salmo, pois ele dizia a Deus: “Eu sei que tu sempre me ouves” (Jo 11,42). Como eu vivo e rezo essa certeza no dia a dia da minha vida?


  5. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo?


  SALMO 5


  1 Ao maestro do coro. Com flautas. Salmo. De Davi.


  2 Escuta, Yhwh, as minhas palavras, atende ao meu gemido.


  3 Presta atenção à voz do meu grito, meu Rei e meu Deus, pois é a ti que suplico.


  4 Yhwh! De manhã ouves a minha voz, de manhã compareço diante de ti e fico esperando.


  5 Pois tu não és um Deus que se agrada com a maldade; o malfeitor não é acolhido por ti;


  6 os arrogantes não aguentam ficar diante de ti. Odeias todos os que praticam o mal,


  7 fazes perecer os que falam mentira. Assassinos e corruptos, Yhwh os rejeita.


  8 Eu, porém, por teu grande amor, posso entrar em tua casa, e, cheio de temor, prostrar-me em teu sagrado templo.


  9 Yhwh, guia-me na tua justiça; por causa daqueles que me espreitam, endireita diante de mim o teu caminho.


  10 Pois na boca deles não existe sinceridade, no seu íntimo só têm malícia, sua garganta é um sepulcro aberto, e sua língua é traiçoeira.


  11 Declara-os culpados, ó Deus! Que fracassem seus planos! Por causa dos seus muitos crimes, rejeita-os, já que se revoltam contra ti.


  12 Todos os que se abrigam em ti se alegrem e se rejubilem para sempre.


  Tu os proteges, e exultarão de alegria os que amam o teu nome.


  13 Pois tu, Yhwh, abençoas o justo; com um escudo de bondade tu o proteges.


  SALMO 5 UM ESCUDO DE BONDADE


  Yhwh! De manhã ouves a minha voz,


  de manhã compareço diante de ti e fico esperando. (v. 4)


  Chave: Oração pessoal de súplica.


  O inocente, injustamente acusado por seus perseguidores e sem possibilidade de apresentar sua defesa, volta-se para Yhwh pedindo força e proteção. Deus é justo e defende o orante inocente de toda calúnia e injustiça. Diante do inocente defendido por Deus, toda a comunidade se alegra e louva a justiça divina.


  Neste salmo transparece a preocupação do salmista com a expressão corporal: ele reza de manhã (v. 4), ora prostrado na direção do templo (v. 8), fica esperando diante de Deus e não desiste (v. 4). A expressão corporal é importante para uma boa prece e lhe dá mais vida. Corpo e alma formam uma unidade. O corpo acompanha o movimento da mente. No livro dos Salmos aparecem várias formas de expressão corporal: prostração, genuflexão, inclinação (Sl 95,6; 22,30); levantar as mãos para o alto (Sl 63,5), bater palmas (Sl 47,1), soltar gritos (Sl 47,1), colocar a cabeça entre os joelhos (cf. 1Rs 18,42). Criou-se o costume de orientar o corpo na direção do templo de Jerusalém (Sl 138,2). Faziam isso três vezes ao dia, no momento exato em que, lá no templo, se oferecia o sacrifício, de manhã, ao meio-dia e no fim da tarde. Assim, unidos entre si no mundo inteiro, os fiéis faziam subir suas preces até Deus, junto com a fumaça dos sacrifícios no templo de Jerusalém.


  Rumo da prece


  v. 1 Chave litúrgica.


  vv. 2-4 Deus escuta o clamor.


  vv. 5-7 Os malvados não têm acesso a Deus.


  vv. 8-9 Os justos têm acesso a Deus.


  vv. 10-11 Proteção para os justos e castigo para os injustos.


  vv. 12-13 O destino do justo: alegria e proteção.


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo que mais chamou minha atenção? Por quê?


  2. O salmista não desiste. Ele fica esperando, pois sabe que vai ser atendido. Como esse testemunho de fé me questiona?


  3. Baseado na justiça de Deus, o salmista pede ajuda contra os inimigos. Como você reza essas preces tão fortes de vingança? Como será que Jesus rezava e entendia este salmo?


  4. O salmista se baseia na bondade de Deus para se aproximar dele. Ele entra na casa de Deus e, cheio de temor, se prostra em direção ao templo. A atitude exterior do corpo ajuda a criar atitude interior. E eu, como me dirijo a Deus? Qual a minha atitude corporal durante a oração?


  5. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo?


  SALMO 6


  1 Ao maestro do coro. Com instrumentos de oito cordas. Salmo. De Davi.


  2 Yhwh, não me castigues em tua ira, nem me corrijas com teu furor.


  3 Tem piedade de mim, Yhwh, pois perdi as forças; cura-me, Yhwh, pois tremem os meus ossos.


  4 Todo o meu ser estremece, e tu, Yhwh, até quando...?


  5 Volta, Yhwh, liberta-me, salva-me por teu amor.


  6 Pois na morte ninguém se lembra de ti, na mansão dos mortos quem te louvaria?


  7 Estou esgotado de tanto gemer, a noite inteira eu choro na cama banhando meu leito com lágrimas.


  8 Meus olhos se consomem de tristeza, enfraquecidos diante de tantos inimigos.


  9 Afastai-vos de mim, todos vós malfeitores, pois Yhwh ouviu a voz do meu pranto.


  10 Yhwh ouviu a minha súplica, Yhwh acolheu a minha prece.


  11 Fiquem envergonhados e tremam todos os meus inimigos, retirem-se depressa, cheios de vergonha.


  SALMO 6 DEUS ATENDE AOS AFLITOS


  Todo o meu ser estremece,


  e tu, Yhwh, até quando? (v. 4)


  Chave: Oração pessoal de súplica por ocasião de uma grave doença.



  O fiel orante, passando por grave enfermidade, suplica a cura dos seus males, pedindo perdão de seus pecados e clamando pelo dom da vida. Ele vê no sofrimento e na doença um castigo de Deus e uma expressão da ira divina. Mesmo assim, apesar de achar que está sendo castigado, o salmista não se sente afastado de Deus, nem rejeitado por ele. Pelo contrário! O salmo transborda em confiança e em certeza do amor: “Cura-me, Yhwh,... salva-me por teu amor” (v. 3.5). Ele tem a certeza de ser atendido: “Yhwh ouviu a voz do meu pranto... acolheu a minha prece!” (vv. 9-10). Deus manifesta seu amor e sua bondade, garantindo ao fiel a vida, o perdão e a liberdade. O Senhor acolhe todos os nossos pedidos, nossas preces confiantes. Bonita a maneira pela qual o salmista quer forçar Deus a ajudá-lo. É como se dissesse: “Se tu queres nosso louvor, então dá um jeito para eu poder continuar em vida, pois na morte já não posso louvar-te!” (cf. v. 6).


  Rumo da prece


  v. 1 Chave litúrgica.


  vv. 2-4 Sente a doença como um castigo.


  vv. 5-6 Pede cura, pois na morte ninguém se lembrará de Deus.


  vv. 7-8 Descreve o seu esgotamento.


  vv. 9-11 Critica os adversários e agradece como quem já foi salvo.


  Trazer o salmo para dentro da vida


  1. Qual a frase deste salmo com que mais me identifico? Por quê?


  2. As palavras usadas pelo salmista revelam a situação em que ele se encontra: esgotamento, gemido, choro, lágrimas, dor, contradições. É o retrato da vida de muita gente, hoje. Em momentos de doença, desânimo, depressão e tristeza, como é a minha prece?


  3. Apesar do grande abatimento em que se encontra o salmista, a sua oração termina em esperança. Isso já aconteceu comigo? Consigo dar um sentido de esperança ao meu sofrimento?


  4. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo e que me tocaram?


  SALMO 7


  1 Lamento. De Davi. O que ele cantou diante de Yhwh por causa das palavras do benjaminita Cuch.


  2 Yhwh, meu Deus, eu me abrigo em ti, salva-me de todos que me perseguem! Liberta-me!


  3 Que não me agarrem como um leão e me dilacerem, e não há quem me liberte.


  4 Yhwh, meu Deus, se fiz alguma coisa, se há crime em minhas mãos,


  5 se paguei com o mal o meu amigo, ou poupei sem razão meu opressor,


  6 que o inimigo me persiga e alcance! Que me pisoteie vivo por terra e lance minha honra ao pó.


  Pausa


  7 Levanta-te, Yhwh, na tua ira, ergue-te contra a arrogância dos meus opressores. Acorda, meu Deus! Decreta um julgamento!


  8 Que a assembleia dos povos te rodeie. Volta a assentar-te bem no alto.


  9 Yhwh é o juiz dos povos. Julga-me, ó Yhwh, conforme a minha justiça, e segundo a minha inocência.


  10 Põe fim à maldade dos maus, e confirma o justo, tu que sondas mente e coração, ó Deus justo.


  11 O escudo que me cobre é Deus, o salvador dos corações retos.


  12 Deus é um justo juiz. Um Deus que ameaça todo dia:


  13 se não se converterem, ele afia a espada, estica o arco e faz pontaria.


  14 Ele prepara suas armas que matam, e aponta suas flechas de fogo.


  15 Vede! O ímpio gera a iniquidade, está grávido da malícia, dá à luz a falsidade.


  16 Ele cava e aprofunda uma cova, e acaba caindo na cova que fez.


  17 Sua maldade se volta contra ele; sua violência lhe cai na sua própria cabeça.


  18 Dou graças a Yhwh por sua justiça e canto ao nome de Yhwh Altíssimo.


  SALMO 7 A CERTEZA DE SER ATENDIDO


  Dou graças a Yhwh por sua justiça,


  e canto ao nome de Yhwh Altíssimo. (v. 18)


  Chave: Oração pessoal de súplica de um fiel injustamente acusado e perseguido.



  Buscando refúgio na Casa de Deus, o orante, falsamente acusado, clama por libertação ao próprio Deus, buscando uma sentença justa para si e o castigo devido para os seus opressores. O salmista pede para ser julgado “conforme a minha justiça, e segundo a minha inocência” (v. 9). Pois ele sabe que Deus “sonda a mente e o coração” (cf. v. 10). Jesus diz que o Pai conhece o oculto (Mt 6,4). Por isso, o salmista tem tranquilidade de consciência e insiste em dizer que não cometeu nenhuma injustiça (vv. 4-5). Não se trata de autoexaltação. É a defesa do pobre injustamente acusado. É como Jó, que se defende contra os três amigos que o acusam falsamente (Jó 27,1-12; 31,13-34). A verdadeira justiça de Deus se manifesta na liberdade para o oprimido e na ameaça para os que constroem estruturas que esmagam as pessoas com mentiras e violência. O salmista conclui sua prece com uma ação de graças pela justiça de Deus.


  Rumo da prece


  v. 1 Chave litúrgica.


  vv. 2-3 O pedido que vai fazer a Deus.


  vv. 4-6 Convicção da inocência do justo.


  vv. 7-8 Pedido insistente para que Deus faça o julgamento.


  vv. 9-10 Que julgamento seja feito conforme sua inocência.


  vv. 11-12 Ele está confiante: Deus vai agir e defendê-lo.


  vv. 13-14 Aviso aos maus.


  vv. 15-17 Os injustos não têm futuro.


  v. 18 Agradece a justiça que vem de Deus.


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo com que mais me identifico? Por quê?


  2. Lamento forte: salva-me, liberta-me, levanta-te, acorda, decreta, julga-me, pois “em ti me refugio”. É a certeza confiante de ser atendido por Deus (v. 18). Tenho essa mesma certeza?


  3. É o sentimento de justiça misturado com a consciência de ser inocente. Pede para ser julgado “conforme a minha justiça e segundo a minha inocência”. Ele se coloca bem tranquilo diante de Deus, pois Deus vê o oculto. E eu, fico tranquilo diante de Deus?


  4. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo?


  SALMO 8


  1 Ao maestro do coro. Com harpa de Gat. Salmo. De Davi.


  2 Yhwh, Senhor nosso, como é glorioso o teu nome em toda a terra! Ele manifesta a tua majestade acima dos céus!


  3 Pela boca das crianças e bebês se revela a tua força, diante delas se desarmam os inimigos e os vingativos.


  4 Quando contemplo o céu, obra de tuas mãos, a lua e as estrelas que fixaste...:


  5 Que valor não deve ter o ser humano para dele te lembrares, um filho do homem, para que venhas visitá-lo?


  6 Tu o fizeste um pouco menor que um deus, de glória e de honra o coroaste.


  7 Tu o fizeste reinar sobre as obras de tuas mãos. Tudo colocaste sob os seus pés:


  8 ovelhas e bois, todos eles, e as feras do campo também,


  9 as aves do céu e os peixes do mar, que percorrem os caminhos dos mares.


  10 Yhwh, Senhor nosso, como é glorioso o teu nome em toda a terra!


  SALMO 8 A GRANDEZA DE DEUS, REVELADA NO UNIVERSO


  Yhwh, nosso Deus,


  como é glorioso o teu nome em toda a terra! (vv. 2.10)


  Chave: Hino de louvor que canta a grandeza da criação de Deus.



  No salmo transparece a enorme variedade de criaturas: a terra, o céu, as estrelas, as crianças, os animais, ovelhas, bois, as aves do céu e os peixes do mar. E no meio disso tudo, nós, seres humanos. O salmo tem uma moldura. No começo e no fim, a mesma frase: “Yhwh, Senhor nosso, como é glorioso o teu nome em toda a terra!” (v. 2). E no meio, a pergunta: “Que valor não deve ter o ser humano para dele te lembrares!” (v. 5). De fato, a beleza e a harmonia do Universo revelam a força da Palavra de Deus, que criou o céu e a terra e tudo o que neles existe, e guia os nossos passos. O que é o ser humano diante da grandeza da criação de Deus? O salmo canta a nossa responsabilidade como colaboradores e colaboradoras de Deus na manutenção e na preservação da natureza criada. Cuidaremos da criação se soubermos preservar e defender esta grandiosa obra do poder de Deus, não dominando nem explorando a natureza, mas fazendo crescer a harmonia que Deus colocou no Universo a serviço da vida.


  São muitos os Salmos que cantam e celebram a presença de Deus na natureza, e a grandeza do universo. Se você quiser aprofundar essa dimensão dos Salmos e crescer na contemplação e na admiração da natureza, seguem aqui algumas referências: Sl 1,3-4; 8,2.4.10; 18,8-16; 19,2-7; 24,1-2; 29,3-10; 33,4-12; 36,6-8; 42,2; 46,2-4; 48,8; 50,3; 65,6-14; 68,9-10; 72,5-8; 74,12-17; 77,17-21; 78,69; 89,10-13.37-38; 90,5-6; 93,1-4; 95,4-5; 96,9-13; 97,1-6; 98,4-9; 104,1-35; 114,1-8; 119,89-91; 125,1-2; 135,6-7; 136,5-9; 144,5-7; 147.7-9.14-18; 148,1-10; 150,1.2.6. Pesquisando, você completa a lista. Esse número tão grande de Salmos revela a importância que se dava ao rosto criador de Deus. Para o povo de Deus, a natureza é o primeiro livro em que Deus se revela para nós.


  Rumo da prece


  v. 1 Chave litúrgica.


  v. 2 Refrão: louvor diante da presença de Deus no universo.


  v. 3 A fragilidade das crianças revela a força de Deus.


  vv. 4-5 As perguntas que a beleza da criação suscita no ser humano.


  vv. 6-9 O lugar do ser humano no conjunto do universo.


  v. 10 Refrão: louvor diante da presença de Deus no universo.


  Trazer o salmo para dentro da vida


  1. Qual a frase deste salmo com que mais me identifico? Por quê?


  2. A partir do grande contraste entre a pequenez das crianças e a grandeza do universo, o salmista entoa o seu louvor ao Criador. Grandeza e pequenez! Como eu experimento a ação criadora de Deus na natureza e na pequenez da minha vida? Pare, silencie e contemple os fenômenos da natureza que aparecem no salmo e na sua vida.


  3. Como entender o reinado de Deus sobre a criação? Qual a missão que Deus entregou ao ser humano com relação à natureza? Como me relaciono com a criação de Deus?


  4. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo e que me tocaram?


  SALMO 9


  1 Ao maestro do coro. Conforme a melodia “Morrer pelo filho”. Salmo. De Davi.


  2 Eu te dou graças, Yhwh, de todo o coração, e proclamo todas as tuas maravilhas!


  3 Eu me alegro e exulto em ti, e toco ao teu nome, ó Altíssimo!


  4 Meus inimigos voltam atrás, tropeçam e somem da tua presença,


  5 pois defendeste minha causa e direito: sentaste em teu trono como justo juiz.


  6 Ameaçaste as nações, destruíste o ímpio, para todo o sempre apagaste o seu nome.


  7 O inimigo acabou para sempre em ruínas, arrasaste as cidades, sua lembrança sumiu.


  8 Eis que Yhwh sentou-se para sempre, para o julgamento firmou o seu trono.


  9 Ele julga o mundo com justiça, governa os povos com retidão.


  10 Seja Yhwh fortaleza para o oprimido, fortaleza nos tempos de angústia.


  11 Em ti confiam os que conhecem o teu Nome, pois não abandonas os que te procuram, Yhwh!


  12 Cantai para Yhwh, que habita em Sião; anunciai entre os povos as suas obras:


  13 ele busca os assassinos, lembra-se deles, não se esquece jamais do clamor dos pobres.


  14 Piedade, Yhwh! Vê minha aflição por causa daqueles que me odeiam. Levanta-me das portas da morte,


  15 para que eu proclame os teus louvores, e exulte com tua salvação junto às portas da filha de Sião!


  16 As nações caíram na cova que fizeram, no laço que ocultaram prenderam o pé.


  17 Yhwh se manifestou fazendo justiça, apanhou o ímpio em sua armadilha.


  Em surdina.


  Pausa


  18 Que os ímpios voltem para o abismo, todas essas nações que esqueceram Deus!


  19 O pobre nunca será esquecido, a esperança dos humildes jamais se frustrará.


  20 Levanta-te, Yhwh! Não triunfe o mortal! Que as nações sejam julgadas na tua presença!


  21 Infunde-lhes medo, Yhwh: saibam as nações que são seres mortais!


  Pausa


  SALMO 9 DEUS NÃO NOS ABANDONA


  Confiam em ti os que conhecem o teu Nome,


  pois não abandonas os que te procuram, Yhwh! (v. 11)


  Chave: Oração pessoal de ação de graças.



  O salmo canta as alegrias da ação de Deus. O fiel dirige sua oração ao Deus que defende o pobre em qualquer lugar onde haja opressão. Relendo a história, a pessoa orante percebe a ação de Deus nas suas intervenções maravilhosas ao longo da caminhada do povo. A presença de Deus manifesta-se na luta pela justiça, na defesa do direito dos pobres, no triunfo sobre a maldade. Firme em seu trono, Deus conduz a história, garantindo força e vida ao povo pobre e indefeso. O fiel experimentou e quer experimentar de novo a ação protetora de Deus. Quer que a saudade do passado se transforme em esperança no presente. Cabem aos pobres perseverança e confiança na luta pela vida, vencendo toda mentira e toda maldade.


  Os Salmos 9 e 10 do texto hebraico formam um único salmo na tradução grega. Por isso, o Salmo 11 da Bíblia Hebraica passou a ser o Salmo 10 na Bíblia Grega. Assim surgiu a diferença dos números entre a Bíblia Hebraica e a tradução grega. A Igreja católica seguiu a enumeração da tradução grega, pois era a tradução usada pelos apóstolos, quando começaram a anunciar e divulgar a Boa-Nova pelo mundo afora. Eis o esquema das diferenças entre a Bíblia Hebraica e a tradução grega dos Setenta:


  Bíblia Hebraica Tradução Grega


  1-8 1-8


  9-10 9


  11-113 10-112


  114-115 113


  116 114-115


  117-146 116-145


  147 146-147


  148-150 148-150


  Rumo da prece


  v. 1 Chave litúrgica.


  vv. 2-3 Agradecimento a Deus pelo bem recebido.


  vv. 4-5 Experiência da ajuda de Deus como justo juiz.


  vv. 6-9 Ação de Deus como juiz dos povos.


  vv. 10-11 Conclusão: os pobres podem confiar em Deus.


  vv. 12-13 Convite ao louvor e ao agradecimento.


  vv. 14-15 Prece de louvor ao Deus que salva.


  vv. 16-17 Manifestação da justiça de Deus para todas as nações.


  vv. 18-19 Yhwh jamais abandona os pobres.


  vv. 20-21 A justiça vai vencer.


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo com que mais me identifico? Por quê?


  2. O Salmo 9 é uma resposta à prece formulada no Salmo 7. O Salmo 7 pede julgamento: salva-me, liberta-me, levanta-te, acorda, decreta, julga-me. O Salmo 9 agradece: defendeste, destruíste, apagaste, arrasaste. E, ao mesmo tempo, ele continua pedindo (vv. 14-21). É a contradição da vida: Conseguiu e não conseguiu. Foi atendido, mas não fica satisfeito. Volta a pedir. Eu me reconheço nesta atitude? Consigo rezar este contraste na minha vida?


  3. O salmista consegue ler a justiça de Deus nos fatos da vida, tanto pessoal como nacional. E eu? Consigo? Há fatos assim na história da minha vida e na história do Brasil?


  4. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo?


  SALMO 10


  1 Yhwh, por que ficas longe e te escondes no tempo da angústia?


  2 Com arrogância o ímpio persegue o pobre. Fiquem presos nas tramas que planejaram!


  3 O malvado se gloria da sua própria ambição, o avarento que bendiz, despreza a Yhwh.


  4 O malvado é soberbo, jamais investiga: “Deus não existe!”, é tudo o que ele pensa.


  5 Suas empresas têm sucesso em todo tempo, teus julgamentos estão longe do alcance dele, ele provoca seus adversários todos.


  6 Ele pensa: “Eu sou inabalável! Nunca vou cair na desgraça”.


  7 Fraude e astúcia lhe enchem a boca, sob sua língua há opressão e maldade.


  8 Fica de emboscada nas aldeias, do esconderijo mata o inocente. Seus olhos espreitam o fraco,


  9 de tocaia, bem oculto, como um leão no seu covil, fica na espreita para atacar o pobre: agarra o pobre e o arrasta em sua rede.


  10 Ele espreita, se agacha, se encurva, e o infeliz cai em seu poder.


  11 Ele diz consigo mesmo: “Deus esquece, escondeu a sua face e não vê mais nada!”


  12 Levanta-te, Yhwh! Ó Deus, ergue a tua mão! Não te esqueças dos pobres!


  13 Como pode o ímpio desprezar a Deus, e dizer consigo mesmo: “Tu não irás investigar”?


  14 Mas tu vês! A fadiga e o sofrimento tu percebes, para tomá-los pela mão. A ti se abandona o aflito, para o órfão tu és um socorro.


  15 Quebra o braço do ímpio e do malvado e procura sua maldade: não a encontras!


  16 Yhwh é rei para sempre e eternamente, as nações desapareceram de sua terra.


  17 Yhwh, tu ouves o desejo dos pobres, fortaleces seu coração e lhes dás ouvidos,


  18 fazendo justiça ao órfão e ao oprimido, para que o homem terreno já não infunda terror.


  SALMO 10 REZA BRABA CONTRA OS MALVADOS


  Levanta-te, Yhwh. Ó Deus, ergue a tua mão!


  Não te esqueças dos pobres! (v. 12)


  Chave: Oração pessoal de ação de graças.



  O salmista canta a confiança dos pobres na ação libertadora de Deus. Como vimos na chave do salmo anterior, este Salmo 10 é a continuação do Salmo 9. Cercado de injustos, avarentos e idólatras, o que pode o justo fazer? Diante da maldade, da mentira e da esperteza dos injustos, a quem recorrer? Só Deus mesmo! O salmo canta a certeza de que Deus não se esquece nunca do pobre que suplica, pedindo forças para vencer todos os obstáculos que existem numa sociedade violenta e injusta. Graças ao grito confiante do pobre, a força de Deus derrota os planos dos ímpios. Ele conclui a oração proclamando o Reino de Deus e a sua justiça ao oprimido (vv. 16-18).


  Rumo da prece


  v. 1 Lamento: Deus parece ausente.


  vv. 2-6 A injustiça tomou conta de tudo.


  vv. 7-10 Descreve como eles agem: fraude, mentira, emboscada...


  v. 11 O injusto não quer saber de Deus.


  vv. 12-13 O justo confia em Deus e o invoca.


  v. 14 Certeza da fé no Deus que vê!


  vv. 15-16 Esperança do justo: a injustiça e a maldade vão desaparecer.


  vv. 17-18 Proclamação do reinado de Deus: o pobre será ouvido.


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo com que mais me identifico? Por quê?


  2. O salmo descreve a tentação que a ação dos injustos exerce sobre o justo, pois eles sempre prevalecem, e o justo sai perdendo. Hoje é grande a tentação da cultura consumista. Todos bebemos da ideologia individualista do sistema neoliberal. Quem pode resistir? Como eu faço para resistir?


  3. A propaganda do sistema consumista deixa o pobre sem defesa, triste e frustrado, porque ele não pode comprar tudo que deseja. O salmo diz: “O pobre não será frustrado!”. Quem tem razão: a propaganda do sistema neoliberal ou o salmo?


  4. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo e que me tocaram?


  SALMO 11(10)


  1 Ao maestro do coro. De Davi.


  Em Yhwh encontro refúgio. Como podeis dizer-me: “Foge para os montes, passarinho”?


  2 De fato, os ímpios já esticaram o arco, estão ajustando suas flechas na corda, para atirar às ocultas nos retos de coração.


  3 Se os fundamentos já estão corrompidos, o que pode o justo fazer?


  4 Mas Yhwh está no seu templo sagrado, Yhwh tem o seu trono no céu. Seus olhos observam e suas pupilas examinam os seres humanos.


  5 Yhwh examina o justo e o ímpio, ele odeia quem ama a violência.


  6 Fará chover sobre os ímpios brasa e enxofre. Um furacão violento é a parte que lhes cabe.


  7 Sim, Yhwh é justo, ele ama a justiça, os retos de coração contemplarão a sua face.


  SALMO 11 EU CONFIO EM NOSSO SENHOR


  Em Yhwh encontro refúgio.


  Como podeis dizer-me: “Foge para os montes, passarinho”? (v. 1)


  Chave: Oração pessoal de confiança.


  O justo busca forças em Deus para continuar na luta, esforçando-se para não desanimar diante do triunfo aparente dos injustos. A realidade e as pessoas sem fé dizem que não adianta crer em Deus. Mas a fé lhe diz o contrário: Deus é a única segurança para o pobre que suplica. Diante de tanta maldade sobre a terra, como ter a certeza de que Deus tomará o lado dos pobres? O fiel deve perseverar no projeto de Deus, tendo a certeza de que a justiça divina é sempre maior que todas as mentiras e maldades humanas.


  Rumo da prece


  v. 1a Chave litúrgica.


  v. 1b O fundamento da vida: Yhwh é o refúgio do justo.


  vv. 1c-3 A tentação: não adianta ser justo.


  v. 4 A fé diz: Deus está no templo, no mundo e na vida.


  vv. 5-6 A justiça prevalecerá sobre a injustiça.


  v. 7 O fundamento da fé: Yhwh ama a justiça.


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo com que mais me identifico? Por quê?


  2. Um conflito interior marca este salmo. Vale a pena ser justo? A sociedade, a política, os meios de comunicação social apresentam o contrário do Evangelho. Os fundamentos da vida se corrompem. E eu na minha vida? Já vivi este conflito interior? Ajudou-me a discernir e crescer em consciência?


  3. Compare como o povo vivia sua fé antigamente no interior, na roça, na família, e como vive e celebra a fé agora na cidade grande, onde o individualismo parece triunfar. Você já tentou rezar este conflito? O Salmo 11 traz alguma luz?


  4. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo e que me tocaram?


  SALMO 12(11)


  1 Ao maestro do coro. Para instrumentos de oito cordas. Salmo. De Davi.


  2 Socorro, Yhwh! O fiel está sumindo, desapareceu a lealdade entre os seres humanos.


  3 Falam mentiras uns para os outros, com linguagem enganadora e duplo coração.


  4 Yhwh exterminará toda linguagem enganadora, e a língua arrogante


  5 dos que dizem: “Com a nossa língua venceremos, nossos lábios nos defendem! Quem seria o nosso patrão?”.


  6 “Por causa da opressão dos pobres, e do gemido dos indigentes agora me levanto”, declara Yhwh; “porei a salvo a quem o deseja”.


  7 As palavras de Yhwh são palavras sinceras, como prata pura saindo da fornalha, sete vezes refinada.


  8 Sim, Yhwh, tu nos guardarás, livrando-nos desta geração para sempre.


  9 Por toda parte circulam os malvados; aumenta a corrupção entre os seres humanos.


  SALMO 12 A VERDADE DA PALAVRA DE DEUS


  As palavras de YHWH são palavras sinceras. (v. 7)


  Chave: Oração comunitária de súplica.



  O povo de Deus percebe-se rodeado de mentira, idolatria, corrupção e morte. A mentira propagada pelos poderosos faz com que a justiça desapareça da sociedade humana. A arma dessa gente é a língua. Nos Salmos aparece com frequência o sofrimento provocado pela língua enganadora e mentirosa dos opressores: Sl 15,3; 17,10; 31,19.21; 50,19-20; 55,9-10.22; 59,8-13; 64,4.9. É desse modo que os poderosos buscam enganar a todos para vencer com suas maldades. Mas a palavra de Deus é a verdade sincera que vence qualquer mentira enganadora. Somos chamados a construir o Reino da justiça que se sustenta na Palavra de Deus. “Tu, Yhwh, nos guardarás, livrando-nos desta geração para sempre” (Sl 12,8).


  Rumo da prece


  v. 1 Chave litúrgica.


  vv. 2-3 A mentira tomou conta de tudo.


  vv. 4-5 Yhwh vai eliminar a linguagem mentirosa.


  vv. 6-7 Por amor aos pobres Yhwh intervém.


  vv. 8-9 Sim, Yhwh nos guardará!


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo com que mais me identifico? Por quê?


  2. A língua mentirosa é a arma dos covardes. Você já foi vítima dessa língua? Conseguiu conservar a paz no coração? Como rezou?


  3. A língua é uma força para o bem e para o mal. O controle da língua não é fácil. Consigo manter o controle sobre a minha língua nas conversas?


  4. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo?


  SALMO 13(12)


  1 Ao maestro do coro. Salmo. De Davi.


  2 Até quando, Yhwh, te esquecerás de mim? Para sempre?


  Até quando esconderás de mim a tua face?


  3 Até quando terei sofrimento dentro de mim, e tristeza no coração, o dia todo? Até quando meu inimigo vai triunfar sobre mim?


  4 Olha para mim! Responde-me, Yhwh, meu Deus, ilumina meus olhos, para que eu não adormeça na morte.


  5 Que meu inimigo não diga: “Eu o venci!”, e meus adversários não exultem com meu fracasso.


  6 Quanto a mim, eu confio no teu amor fiel. Meu coração se alegra com a tua salvação. Vou cantar a Yhwh pelo bem que ele me fez.


  SALMO 13 ATÉ QUANDO VOU AGUENTAR E RESISTIR?


  Até quando esconderás de mim a tua face? (v. 2)


  Chave: Oração pessoal de súplica.



  Salmo bem curto de uma pessoa que quer ser boa, mas está sozinha. Ela se encontra em grande perigo, vive um grande sofrimento. Quase fraqueja! Desanimada diante do que vê na sociedade humana, ela constata a ausência de bondade e de justiça, e se pergunta várias vezes: “Até quando?”. Mergulhado em desespero, o orante se volta para Yhwh em busca de uma resposta aos seus questionamentos. Uma certeza o sustenta: a confiança no amor de Deus. “Eu confio no teu amor fiel” (v. 6). Grande quantidade de salmos são preces individuais de pessoas que sofrem atentados, perseguição, calúnias, opressão, ironia da parte dos poderosos. Salmos de gente humilde que sofre e não sabe bem como sair do problema, mas tem como lema: quero ser fiel ao meu Deus, que se chama Yhwh.


  Rumo da prece


  v. 1 Chave litúrgica.


  vv. 2-3 Desabafo: Até quando!?


  vv. 4-5 Deus deve intervir.


  v. 6 Confio em Deus.


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo com que mais me identifico? Por quê?


  2. Até quando? Quatro vezes! Muita impaciência! Impaciente com Deus e consigo mesmo. Já vivi isto?


  3. “Quanto a mim, eu confio no teu amor fiel” (v. 6) é o projeto da vida do salmista. Ele canta antecipadamente a alegria e a gratidão pelo bem que Deus lhe dará. Existe em mim um projeto de vida assim? Qual o sentido da minha vida?


  4. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo?


  SALMO 14(13)


  1 Ao maestro do coro. De Davi.


  Diz o insensato no seu coração: “Deus não existe!”. Corromperam-se! Praticam coisas abomináveis. Não há quem faça o bem.


  2 Do céu Yhwh se inclina sobre os seres humanos para ver se ainda existe alguém sensato, alguém que busque a Deus.


  3 Todos se extraviaram, todos se perverteram. Não há quem faça o bem, não há um sequer.


  4 Será que esses malfeitores não se dão conta? Eles devoram meu povo como se comessem pão! E não invocam a Yhwh.


  5 Eles vão tremer de medo, porque Deus está com a geração dos justos.


  6 Vós desprezais o plano do pobre, mas Yhwh é o seu refúgio.


  7 Quem vai trazer de Sião a salvação para Israel? Quando Yhwh fizer voltar os cativos do seu povo, Jacó exultará e Israel se alegrará.


  SALMO 14 CORRUPÇÃO GENERALIZADA


  Todos se extraviaram, todos se perverteram;


  não há quem faça o bem, não há um sequer. (v. 3)


  Chave: Salmo de espiritualidade profética.



  O profeta analisa a sociedade injusta e opressora, denunciando a ausência de Deus nas realizações humanas. Uma sociedade que nega a ação de Deus certamente perecerá! Deus age na história, defendendo as vítimas da maldade humana. Deus está com os justos.


  O Salmo 14(13) e o Salmo 53(52) são iguais. O verso 7 foi acrescentado nos dois para animar o povo que vivia a dura realidade do cativeiro da Babilônia. Em vários outros salmos há acréscimos do tempo do cativeiro. Essas observações nos ajudam a perceber como as orações eram constantemente relidas e atualizadas.


  Rumo da prece


  v. 1a Chave litúrgica.


  v. 1b Arrogância dos maus: “Deus não existe!”.


  vv. 2-3 Deus confirma: todos se extraviaram.


  vv. 4-5 Reação: Deus está com os justos!


  v. 6 Aviso aos maus: Deus é o abrigo do pobre!


  v. 7 Yhwh vai trazer a salvação.


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo com que mais me identifico? Por quê?


  2. “Deus não existe!” O salmo reflete a atitude de gente corrupta que não liga para Deus e só busca seus próprios interesses. Você já viveu situações assim? Como rezou?


  3. O ateísmo cresce hoje. Há muita gente que não acredita na existência de Deus e procura viver a vida com honestidade. Você conhece gente assim, mais honesta e solidária que você, e que não acredita em Deus? Qual o desafio para nós que acreditamos em Deus?


  4. Jesus sofreu o abandono de Deus: “Por que me abandonaste?”. Muitos santos e santas também passaram por esta experiência de abandono. E eu?


  5. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo?


  SALMO 15(14)


  1 Salmo. De Davi.


  Yhwh, quem pode hospedar-se na tua tenda? Quem pode habitar no teu monte santo?


  2 Aquele que anda com integridade, pratica a justiça e fala a verdade no seu coração;


  3 não tem a língua solta, não faz mal ao seu próximo nem difama a seu vizinho;


  4 despreza o ímpio com o olhar, mas honra os que temem a Yhwh. Sustenta o que jurou, mesmo com prejuízo seu;


  5 não empresta dinheiro com usura, nem aceita suborno contra o inocente. Quem age desse modo jamais vacilará.


  SALMO 15 A ÚNICA PORTA PARA CHEGAR ATÉ DEUS


  Yhwh, quem pode hospedar-se na tua tenda?


  Quem pode morar no teu monte santo? (v. 1)


  Chave: Salmo de espiritualidade sacerdotal.



  É uma oração rezada junto com os peregrinos que chegam a Jerusalém para encontrar-se com Deus no templo. Quem está preparado realmente para encontrar-se com Deus numa celebração litúrgica? A resposta do salmo é muito clara: o encontro com Deus passa pelo amor ao próximo. Só quem ama seu irmão, sua irmã, pode adentrar no recinto sagrado. O salmo reflete a celebração da entrada dos peregrinos no templo. Trata-se de um diálogo entre os romeiros e o sacerdote porteiro do templo. O peregrino pergunta: “Quem pode hospedar-se na tua tenda? Quem pode habitar no teu monte santo?”. E o levita responde: “Aquele que anda com integridade” (v. 2). Era uma espécie de celebração penitencial.


  Jesus retoma o ensinamento deste salmo ao dizer: “Quando estiveres para oferecer teu sacrifício e lembras que teu irmão tem algo contra ti, vai reconciliar-te primeiro com teu irmão” (Mt 5,23-24).


  Rumo da prece


  v. 1a Chave litúrgica.


  v. 1b Pergunta: quem pode morar na casa de Deus?


  vv. 2-5a Resposta: os que têm comportamento correto com o próximo.


  v. 5b Quem viver assim jamais será abalado.


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo com que mais me identifico? Por quê?


  2. Para poder comparecer diante de Deus, o salmo pede: agir com justiça, falar a verdade no coração, não caluniar, não causar dano ao próximo, não insultar o vizinho, honrar os que temem a Yhwh, sustentar o que jurou mesmo com prejuízo seu, não emprestar dinheiro com juros excessivos, não aceitar suborno. Faça um exame de consciência. Será que eu posso entrar na casa de Deus?


  3. Descrevendo as condições para poder estar com Deus, o salmo mostra que a porta para poder chegar até Deus é o próximo. O mesmo pensamento transparece no Salmo 24(23) e em Isaías (Is 33,14-16). E Jesus diz que no juízo final seremos julgados pelo amor (cf. Mt 25,40.45). Amar a Deus e amar o próximo é a mesma coisa (Mt 5,43; 19,19; 22,39; Mc 12,31; Lc 10,27). Quais as maiores dificuldades que sinto para passar por essa porta? O que faço para superá-las?


  4. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo?


  SALMO 16(15)


  1 A meia voz. Poema. De Davi.


  Guarda-me, ó Deus, pois eu me abrigo em ti.


  2 Eu disse a Yhwh: “Tu és o meu Senhor. Fora de ti não existe felicidade para mim!”.


  3 Os santos e senhores da terra não me satisfazem.


  4 Eles multiplicam os seus ídolos e correm atrás deles. Jamais participarei de suas libações de sangue, nem porei seus nomes em meus lábios.


  5 Yhwh, tu és a minha herança e minha taça. Em ti está o lote que me cabe.


  6 O cordel mediu para mim um lugar delicioso, sim, minha herança é a mais bela.


  7 Bendigo Yhwh que me aconselha; e mesmo de noite meu coração me adverte.


  8 Tenho sempre Yhwh diante de mim; com ele à minha direita, jamais vacilarei.


  9 Por isso, meu coração se alegra, minhas entranhas exultam de alegria; também meu corpo repousa em segurança,


  10 pois não me abandonarás no túmulo, nem deixarás que teu fiel veja a cova.


  11 Tu me ensinarás o caminho da vida, cheio de alegria em tua presença, e de delícias à tua direita para sempre.


  SALMO 16 DEUS É A FONTE DA NOSSA ALEGRIA


  Eu disse a Yhwh: “Tu és o meu Senhor.


  Fora de ti não existe felicidade para mim!” (v. 2)


  Chave: Oração pessoal de confiança.



  Neste salmo, a pessoa orante (que, a partir do verbo hebraico no versículo 2, é uma mulher) renova e aprofunda sua vontade de entregar-se totalmente nas mãos de Deus. É preciso discernir sempre qual o Deus verdadeiro. É Yhwh, aquele que nos ensina o caminho da vida, e não os ídolos que se multiplicam por aí através da propaganda dos meios de comunicação. A oração expressa a certeza de que Deus é mais forte do que a morte. Estar com Deus é mergulhar na fonte da vida. Rezando este salmo, a pessoa orante expressa e aprofunda o desejo de viver junto a Deus para sempre. Essa certeza da fé foi confirmada pela ressurreição de Jesus. Isso mostra a importância que este salmo teve para a comunidade dos primeiros cristãos (cf. At 2,24-27).


  Este salmo era a oração preferida dos levitas. Originalmente, os levitas eram as pessoas que animavam a fé do povo nos pequenos santuários espalhados pelo país. Os levitas não receberam terra, como as outras tribos. A herança deles era o próprio Yhwh (cf. Js 13,33; 14,3-4; 18,7; Dt 18,1-2; Eclo 45,22). Eram eles que ensinavam o povo a rezar os Salmos. A mística que os animava está bem expressa nestas palavras que eles dirigiam a Deus: “Mas eu estou sempre contigo... Com teu conselho me guias” (Sl 73,23-24). Por isso diz o salmo: “Yhwh, tu és a minha herança e minha taça. Em ti está o lote que me cabe” (Sl 16,5).


  Rumo da prece


  v. 1a Chave litúrgica.


  vv. 1b-2 Resumo da oração: Deus é tudo para ele.


  vv. 3-4 Idolatria a ser evitada.


  vv. 5-6 Gratidão pela herança recebida.


  vv. 7-8 Presença de Deus no dia a dia da sua vida.


  vv. 9-11 Resultado: alegria, gratidão e vida para sempre.


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo com que mais me identifico? Por quê?


  2. Em situações de injustiça, não posso ficar indiferente, ou em cima do muro. Tenho de escolher entre os falsos valores e os valores da fé. O salmista fez a sua escolha. E eu, como faço essa escolha na minha vida?


  3. O salmo expressa a mística que animava os levitas, homens e mulheres, casados e solteiros, velhos e jovens, no exercício do seu ministério nas comunidades. Consigo viver e irradiar essa mística?


  4. No dia de Pentecostes, Pedro aplica este salmo (v. 10) a Jesus ressuscitado (At 2,31). Releia este salmo, meditando sobre a ressurreição de Jesus que está dentro de você.


  5. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo?


  SALMO 17(16)


  1 Oração. De Davi


  Ouve, Yhwh! Justiça! Atende ao meu clamor. Dá ouvido à minha prece, que não sai de lábios mentirosos.


  2 Que meu julgamento provenha da tua face, que os teus olhos vejam onde está a retidão.


  3 Sondaste meu coração, examinaste-o de noite, provaste-me no fogo: malícia nenhuma encontraste em mim. Minha boca não transgrediu,


  4 como costumam fazer os seres humanos. De acordo com a palavra dos teus lábios, eu me afastei do caminho dos violentos.


  5 Mantive meus passos no teu caminho, e meus pés nunca vacilaram.


  6 Eu clamo a ti, pois tu me respondes, ó Deus; inclina teu ouvido, ouve a minha palavra.


  7 Mostra-me o teu amor; tu que salvas os que se refugiam à tua direita.


  8 Guarda-me como a pupila dos olhos, e esconde-me à sombra de tuas asas,


  9 longe dos ímpios que me oprimem, e dos inimigos que me rodeiam com ódio.


  10 Eles fecham seu coração com gordura, sua boca fala com arrogância.


  11 Seus passos já me rodeiam, fixam os olhos para jogar-me por terra.


  12 Parecem um leão ávido por devorar, um filhote de leão, que espreita de sua toca.


  13 Levanta-te, Yhwh! Enfrenta-os! Derruba-os! Que tua espada me liberte do ímpio.


  14 Que tua mão, Yhwh, os expulse da humanidade, para fora da humanidade e do mundo: seja essa a parte deles nesta vida! Enche-lhes o ventre com o que tens de reserva: que seus filhos fiquem saciados e deixem a sobra para seus pequeninos.


  15 Quanto a mim, com justiça verei a tua face; ao despertar, eu me saciarei com a tua imagem.


  SALMO 17 DEFESA DO INOCENTE


  Sondaste meu coração,


  examinaste-o de noite,


  provaste-me no fogo:


  malícia nenhuma encontraste em mim. (v. 3)


  Chave: Oração pessoal de súplica.



  Oração noturna de uma pessoa inocente que enfrenta um julgamento. Quando amanhecer, conhecerá a sua sentença a ser proclamada no templo. O momento parece ser de vitória dos inimigos arrogantes, que já celebram sua condenação. Injustamente acusada, ela não tem mais quem a defenda e a quem recorrer. Ela se volta para Yhwh, pedindo justiça. Nesta súplica orante, ela reafirma sua inocência diante de Deus, o justo juiz, pedindo a maravilhosa intercessão de seu amor: “Ao despertar, eu me saciarei com a tua imagem” (v. 15). Ela vive à espera de um milagre na manhã seguinte. Este grito do perseguido evoca o grito de Jesus que “com clamor e lágrimas rezava ao Pai” (Hb 5,7-9; Sl 22,1; Mc 15,34). E Deus atendeu à sua prece na manhã do primeiro dia da semana e lhe mostrou as maravilhas do seu amor (v. 7).


  Rumo da prece


  v. 1a Chave litúrgica.


  vv. 1b-2 Esperança de uma sentença justa.


  vv. 3-5 Defesa da sua inocência.


  vv. 6-9 Apelo ao amor de Deus.


  vv. 10-12 Ameaças do pessoal arrogante.


  vv. 13-14 Prece violenta de vingança.


  v. 15 A certeza de fé que o anima.


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo com que mais me identifico? Por quê?


  2. Abafado, perseguido, sem horizonte e sem futuro, sua prece é a expressão de quem vive à espera de um milagre. Humanamente falando, ele está sem horizonte. Mesmo assim, tem esperança. Isto já aconteceu comigo? Consigo ter a mesma esperança quando sou vítima de uma acusação injusta?


  3. Apesar de encurralado e sem horizonte, ele não perde a poesia. Recorre a imagens belíssimas para expressar sua prece e sua esperança: pupila dos olhos, sombra das asas (v. 8), ver a face e saciar-se com a presença (v. 15). Consigo manter em mim a mesma sensibilidade humana e o equilíbrio emocional?


  4. Prece violenta de vingança. Como será que Jesus rezava os versículos 13 e 14 deste salmo? E você, como reza esta prece?


  5. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo?


  SALMO 18(17)


  1 Ao maestro do coro. Do servo de Yhwh. De Davi, que dirigiu a Yhwh as palavras desse cântico, no dia em que Yhwh o livrou de todos os seus inimigos e de Saul.


  2a Ele disse:


  2b Eu te amo, Yhwh, minha força,


  3 Yhwh, minha rocha, minha fortaleza, meu libertador, meu Deus, meu rochedo, em ti me refugio, meu escudo e minha força salvadora, minha torre forte e meu refúgio.


  4 Seja louvado! Eu invoquei a Yhwh e fui salvo dos meus inimigos.


  5 As ondas da Morte me envolviam, as torrentes destruidoras me aterravam,


  6 cercavam-me os laços mortais, as ciladas da Morte me atingiam.


  7 Na minha angústia invoquei a Yhwh, ao meu Deus lancei o meu grito; do seu templo ele ouviu minha voz, meu grito chegou aos seus ouvidos.


  8 E a terra balançou e tremeu, as bases dos montes se abalaram, por causa do seu furor estremeceram;


  9 de suas narinas subiu uma fumaça e da sua boca um fogo devorador, dela saíam brasas ardentes.


  10 Ele inclinou o céu e desceu, tendo aos pés uma nuvem escura;


  11 cavalgou um querubim e voou, planando sobre as asas do vento.


  12 Das trevas ele fez o seu manto, águas escuras e nuvens espessas o rodeavam como uma tenda;


  13 com o fulgor da sua presença as nuvens se desfizeram em granizo e faíscas.


  14 Yhwh trovejou no céu, o Altíssimo fez ouvir sua voz;


  15 atirou suas flechas e os dispersou, expulsou-os, lançando seus raios.


  16 Então apareceu o leito do mar, as bases do mundo se descobriram, por causa da tua ameaça, Yhwh, pelo vento soprando das tuas narinas.


  17 Do alto ele mandou tomar-me, tirou-me das águas torrenciais.


  18 Livrou-me de um inimigo poderoso, de adversários mais fortes do que eu.


  19 Afrontaram-me no dia da minha derrota, mas Yhwh foi um apoio para mim.


  20 Fez-me sair para um lugar espaçoso, libertou-me, porque ele me ama.


  21 Yhwh me tratou segundo minha justiça, e me retribuiu conforme a pureza de minhas mãos,


  22 pois eu observei os caminhos de Yhwh e não fui infiel ao meu Deus.


  23 Seus julgamentos estão todos à minha frente, jamais apartei de mim seus decretos;


  24 sou íntegro para com ele e guardo-me da iniquidade.


  25 Yhwh me retribui segundo minha justiça, minha pureza, que ele vê com seus olhos.


  26 Com o fiel tu és fiel, com o íntegro és íntegro,


  27 puro com quem é puro, mas com o perverso te mostras astuto;


  28 pois tu salvas o povo pobre e rebaixas os olhos altivos.


  29 Yhwh, tu és minha lâmpada; meu Deus, ilumina minha treva;


  30 sim, contigo eu avanço com a tropa, com meu Deus eu assalto a muralha.


  31 Deus é perfeito em seu caminho, a palavra de Yhwh é comprovada. Ele é um escudo para todos aqueles que nele se abrigam.


  32 Pois, fora Yhwh, quem é Deus? E quem é rochedo, a não ser nosso Deus?


  33 Ele é o Deus que me cinge de força e torna perfeito o meu caminho;


  34 iguala meus pés aos pés das corças e me sustenta em pé nas alturas;


  35 instrui minhas mãos para a guerra, meu braço a tender o arco de bronze.


  36 Tu me dás teu escudo salvador tua direita me sustém e me atendes sem cessar,


  37 alargas os meus passos e meus tornozelos não se torcem.


  38 Persigo meus inimigos e os alcanço, não volto atrás sem tê-los consumido;


  39 eu os massacro, e não podem levantar-se, eles caem debaixo dos meus pés.


  40 Tu me cinges de força para a guerra e curvas sob mim os meus agressores:


  41 entregas-me a nuca dos meus inimigos, e eu extermino os que me odeiam.


  42 Eles gritam, e não há quem os salve, gritam a Yhwh, mas ele não responde.


  43 Eu os reduzo como a poeira no vento, eu os piso como ao barro das ruas.


  44 Tu me livras das querelas do meu povo e me colocas como chefe das nações; um povo que eu não conheci põe-se a meu serviço,


  45 os filhos de estrangeiros submetem-se a mim, dão-me ouvidos e me obedecem;


  46 os filhos de estrangeiros se enfraquecem e saem tremendo de suas fortalezas.


  47 Viva Yhwh! Bendito seja o meu rochedo, seja exaltado o meu Deus salvador,


  48 o Deus que me concede as vinganças e submete os povos a mim!


  49 Livrando-me de inimigos furiosos, tu me exaltas sobre os meus agressores, e me libertas do homem violento.


  50 Por isso eu te louvo entre as nações, Yhwh, e toco em honra do teu nome:


  51 “Ele dá grandes vitórias ao seu rei e age pelo seu ungido com amor, por Davi e sua descendência para sempre”.


  SALMO 18 A VITÓRIA DO REI JUSTO


  Sim, contigo eu avanço com a tropa,


  com o meu Deus eu assalto a muralha. (v. 30)


  Chave: Oração de espiritualidade régia.



  Este salmo se inspira nas ações políticas do rei Davi (cf. 2Sm 22,1-51). Transparece no salmo a seguinte mensagem: cabe ao rei, como condutor político do povo de Deus, usar suas capacidades para promover a paz, a justiça e o direito. O rei não deve buscar fama, prestígio ou privilégios pessoais, abusando de seu poder. Ele deve ser o primeiro a invocar a presença de Deus no meio do povo, realizando o projeto de Yhwh, observando seus caminhos e suas leis, mantendo as mãos puras e a integridade de suas decisões. Deverá ser o defensor dos pobres, eliminando os opressores. A vitória do rei virá do apoio de Yhwh e do reconhecimento do povo.


  Duas coisas chamam a atenção neste salmo: 1) a beleza poética da imagem de um forte temporal para descrever a experiência da ajuda que Deus lhe trouxe (vv. 8-16); 2) a violência das imagens usadas para descrever o desejo de vingança contra os inimigos (vv. 38-46).


  Quatro chaves para entender o desejo de vingança que aparece neste e em vários outros salmos: 1) A pedagogia divina: Deus acolhe e aceita o povo do jeito que o encontra, e ele o ajuda a crescer na compreensão da vida e da moral. 2) O sentimento de vingança é um atestado de fraqueza: demonstra a impotência diante de povos e impérios mais fortes que os ameaçavam. 3) O que importa na oração é a sinceridade de coração, mesmo com seus limites. 4) As imagens fortes de vingança devem ser entendidas dentro do contexto daquela época, e devem ser relidas à luz do que Jesus nos ensinou sobre o relacionamento de amor com o próximo. Ele chegou a perdoar àqueles que o matavam na cruz (Lc 23,34).


  Rumo da prece


  v. 1-2a Chave litúrgica.


  vv. 2b-3 Deus é tudo para o salmista.


  v. 4 Motivo deste salmo: agradecer a Deus.


  vv. 5-7 A situação de angústia que gera o grito a Deus.


  vv. 8-16 A ajuda de Deus refletida na imagem poética do temporal.


  vv. 17-20 Ação amorosa de Deus Criador.


  vv. 21-25 Recompensa pela sua justiça e integridade.


  vv. 26-28 O agir de Deus para conosco.


  vv. 29-31 A luz e a coragem da fé.


  vv. 32-37 A força e a coragem que vêm de Deus.


  vv. 38-43 Derrota dos inimigos.


  vv. 44-46 Influência política e prestígio internacional.


  vv. 47-49 Viva Deus, que me ajudou tanto.


  vv. 50-51 Louvor e agradecimento final.


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo com que mais me identifico? Por quê?


  2. As imagens de Deus. Em apenas dois versículos (vv. 2b-3), ele enumera nove títulos de Deus. Com qual desses títulos eu mais me identifico? Quais os títulos que eu costumo usar para Deus? Por quê?


  3. Neste salmo, Davi descreve e reza a história da sua vida. Você já rezou alguma vez a história da sua vida? Já fez o salmo da sua vida?


  4. Este salmo tem um trecho muito violento (vv. 38-43). Você consegue rezá-lo? Como será que Jesus rezava esses versículos? Como reler esse trecho hoje?


  5. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo?


  SALMO 19(18)


  1 Ao maestro do coro. Salmo. De Davi.


  2 Os céus narram a glória de Deus, o firmamento proclama a obra de suas mãos.


  3 O dia transmite a mensagem a outro dia, e a noite a faz conhecer a outra noite.


  4 Não há fala, nem palavras, e não se escuta nenhuma voz,


  5 mas por toda a terra é visível a sua marca e até os confins do mundo a sua linguagem. Lá ele armou uma tenda para o sol,


  6 que surge como o esposo do seu quarto; e como um herói alegre ele percorre o caminho.


  7 Ele sai de um extremo do céu e o seu percurso alcança o outro extremo; e nada escapa a seu calor.


  8 A lei de Yhwh é perfeita, ela restaura a vida; o testemunho de Yhwh é firme, torna sábio o simples.


  9 Os preceitos de Yhwh são retos, alegram o coração; o mandamento de Yhwh é límpido, ilumina os olhos.


  10 O temor de Yhwh é puro, estável para sempre; as decisões de Yhwh são verdadeiras e justas igualmente,


  11 são mais desejáveis que o ouro, o ouro mais puro, mais saborosas que o mel, o mel escorrendo dos favos.


  12 Com elas também teu servo se esclarece, e observá-las lhe traz grande proveito.


  13 Quem pode discernir os próprios erros? Purifica-me das faltas escondidas.


  14 Também do orgulho preserva o teu servo, para que ele nunca me domine; então serei íntegro, inocente de uma grande transgressão.


  15 Que te agradem as palavras de minha boca, chegue à tua presença o meditar do meu coração. Yhwh, meu rochedo e meu libertador.


  SALMO 19 PRESENÇA UNIVERSAL DA PALAVRA DE DEUS


  Os céus narram a glória de Deus,


  o firmamento proclama a obra de suas mãos. (v. 2)


  Chave: Oração pessoal de confiança.



  Este salmo se compõe de duas orações distintas, mas relacionadas entre si. Vv. 1-7: Hino de louvor em que se canta a magnífica ordem da criação. A criação louva silenciosamente seu Criador, movimentando-se dentro de uma ordem imutável e perfeita. A trajetória diária do sol testemunha esta perfeição maravilhosa que é a criação. Vv. 8-14: Oração de espiritualidade sapiencial. Assim como existe uma ordem natural na criação, também deverá existir uma harmonia na ordem humana aqui na terra. Essa harmonia virá pela observância da Palavra de Deus. Uma sociedade que acolhe e vive esta Palavra viverá na fraternidade, na justiça e na paz. A costura entre as duas orações é feita pela Palavra de Deus, presente na criação e na Bíblia, que são os dois livros de Deus para nós. Um ajuda a interpretar o outro.


  Rumo da prece


  v. 1 Chave litúrgica.


  vv. 2-7 A Palavra de Deus, estampada na beleza do Universo.


  vv. 8-11 A Palavra de Deus, encarnada na Lei, na vida e na caminhada do povo.


  vv. 12-14 A Palavra de Deus, que alimenta e orienta a vida de cada pessoa.


  v. 15 Ação de graças.


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo com que mais me identifico? Por quê?


  2. Consigo ouvir a palavra de Deus que me fala através da beleza da natureza, ou perdi a capacidade de escutar e de admirar?


  3. A presença da Palavra de Deus na vida é descrita como descanso para a alma, sabedoria para os simples, alegria, luz, estabilidade, justiça, ouro puro e doce do mel. Posso usar as mesmas imagens, ou tenho outras imagens para descrever a experiência que eu tenho da ação da palavra de Deus em minha vida?


  4. Jesus é a Palavra encarnada de Deus. Como a fé em Jesus me ajuda a rezar melhor os Salmos e a ler melhor os sinais de Deus na natureza e na vida?


  5. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo?


  SALMO 20(19)


  1 Ao maestro do coro. Salmo. De Davi.


  2 Que Yhwh te responda no dia da angústia, que o nome do Deus de Jacó te proteja.


  3 Que do seu santuário ele te envie auxílio, e desde Sião te sustente.


  4 Que ele se recorde de todas as tuas ofertas, e aprecie os teus holocaustos.


  Pausa


  5 Que ele te dê o que teu coração deseja, e realize todos os teus projetos.


  6 Possamos alegrar-nos com a tua vitória, e erguer a bandeira em nome do nosso Deus. Que Yhwh realize todos os teus pedidos.


  7 Agora sei que Yhwh salva o seu messias; que ele lhe responde do seu santuário celeste com a força salvadora da sua mão direita.


  8 Uns confiam em carros, outros em cavalos, nós, porém, invocamos o nome de Yhwh, nosso Deus.


  9 Eles tropeçam e caem, nós, porém, nos levantamos e ficamos de pé.


  10 Yhwh, salva o rei! No dia em que clamarmos, responde-nos.


  SALMO 20 DEUS REALIZA O QUE O CORAÇÃO DESEJA


  Que Yhwh te conceda o que teu coração deseja


  e realize todos os teus projetos. (v. 5)


  Chave: Oração pessoal de confiança pelo rei.



  O povo reza pelo rei que sai em batalha, pois o povo depende do rei para a sua tranquilidade, segurança, paz e bem-estar. Cabe ao rei garantir a segurança de seu povo. Essa segurança não reside na força militar, mas sim na presença de Yhwh no meio do povo. O rei que exerce a liderança enfrenta corajosamente seus inimigos. São inúmeras as batalhas e os conflitos que ele deve enfrentar, porque o povo tem muitos inimigos.


  Para nós cristãos, Jesus é o rei, mas um rei diferente dos reis da terra (cf. Jo 18,36). Ele revela a sua realeza sendo servo (Mc 10,45), pobre (Mt 21,5), não é patrão, mas amigo (Jo 15,15). Dele depende a nossa vida, pois ele é “caminho, verdade e vida” (Jo 14,6), “a luz do mundo” (Jo 8,12; 9,5), “o pão da vida” (Jo 6,35), “o bom pastor” (Jo 10,14), a “ressurreição e a vida” (Jo 11,25).


  Rumo da prece


  v. 1 Chave litúrgica.


  vv. 2-3 Prece pelo rei.


  vv. 4-6 Que Deus atenda às preces do rei.


  v. 7 Deus salva o seu ungido, seu “messias”.


  vv. 8-9 A vitória do rei vem de Deus, e não das armas.


  v. 10 Pedido pelo rei.


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo com que mais me identifico? Por quê?


  2. No salmo, o povo pede pelo seu líder, seu rei. E eu, rezo pelos que nos governam e coordenam?


  3. Fonte e raiz da vitória do rei é o próprio Deus. Bem na raiz do meu coração, eu confio em Deus ou em mim mesmo?


  4. Jesus é rei, caminho, verdade, vida, luz, pão, pastor, ressurreição. Qual desses títulos exprime melhor o que Jesus representa para mim?


  5. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo?


  SALMO 21(20)


  1 Ao maestro do coro. Salmo. De Davi.


  2 Yhwh, o rei se alegra com tua força, e como exulta com tua salvação!


  3 Concedeste o desejo do seu coração, não lhe negaste o pedido de seus lábios.


  Pausa


  4 Tu o precedes com bênçãos de bondade; puseste em sua cabeça uma coroa de ouro.


  5 Ele te pediu a vida, e tu a concedeste, longos dias para sempre, sem fim.


  6 Grande é sua glória com a tua salvação, com honra e majestade o adornaste.


  7 Sim, tu o constituíste como bênção para sempre, e o enches de alegria com a tua presença.


  8 Sim, o rei confia em Yhwh, e com o amor do Altíssimo jamais vacilará.


  9 Tua mão alcançará todos os teus inimigos, tua mão direita alcançará os que te odeiam.


  10 Tu farás deles uma fornalha de fogo, quando manifestares a tua face. Yhwh os aniquilará na sua ira, e o fogo os devorará.


  11 Farás desaparecer da terra os seus descendentes, e sua posteridade dentre os filhos de Adão.


  12 Ainda que pretendam o mal contra ti, e tramem ciladas: nada conseguirão,


  13 porque tu os deitas de costas, fazendo pontaria no rosto deles com teu arco.


  14 Levanta-te, Yhwh, com tua força! E nós vamos cantar e celebrar teu poder.


  SALMO 21 AÇÃO DE GRAÇAS PELO REI


  Ele te pediu vida, e tu a concedeste,


  longos dias para sempre, sem fim. (v. 5)


  Chave: Oração de espiritualidade régia.



  Este Salmo 21 é messiânico. Nele o povo reza agradecido pela vitória do rei. No Salmo 20, ele pediu: “Que ele [Deus] te dê o que teu coração deseja” (Sl 20,5). Aqui, no Salmo 21, Deus atendeu à prece e realizou o desejo do seu coração (Sl 21,3). A força do rei vem de Deus. Assim, todas as vitórias do rei são vitórias de Deus. O rei sabe que sua força e seu poder são dons de Deus. Ele não poderá usar essa força para oprimir o povo ou para implantar seu projeto pessoal. O rei e todos aqueles que, como o rei, exercem algum serviço na comunidade, deveriam ser instrumentos de Deus na construção de uma sociedade mais justa e fraterna. A vitória do rei deveria ser a vitória do povo. Mas foi por causa das decepções constantes do povo com os reis, tanto de Judá como de Israel (cf. 1Sm 12,19), que o povo começou a idealizar a imagem do Rei Justo que, finalmente, foi realizada em Jesus, o messias, o ungido.


  Rumo da prece


  v. 1 Chave litúrgica.


  v. 2 O poder do rei vem de Deus.


  vv. 3-5 Deus atende às preces do rei.


  vv. 6-7 Tudo no rei é revelação de Deus.


  v. 8 Confiança total do rei na fidelidade de Deus.


  vv. 9-11 Deus destrói os inimigos do rei.


  vv. 12-13 Os inimigos nada conseguem.


  v. 14 Prece final.


  Trazer o salmo para a vida


  1. Qual a frase deste salmo com que mais me identifico? Por quê?


  2. No salmo transparece fortemente a consciência de que tudo o que existe de bom no rei e em todos nós vem de Deus. Essa consciência existe em mim? Como ela se manifesta?


  3. Como entendo e rezo a prece tão violenta e vingativa dos versículos 9 a 13? Consigo transformá-la numa prece de paz, de justiça e de concórdia? Como será que Jesus rezava estes versos?


  4. Quais os traços do rosto de Deus que transparecem neste salmo?


  SALMO 22(21)


  1 Ao maestro do coro. Conforme a melodia “A corça da aurora”. Salmo. De Davi.


  2 Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste? Apesar dos meus gemidos, está longe de mim tua salvação.


  3 Meu Deus, eu grito de dia e não respondes, grito de noite e não encontro descanso.


  4 Tu és o santo, que habitas nas orações de Israel.


  5 Em ti confiavam os nossos pais, confiavam e tu os libertavas;


  6 eles gritavam a ti e escapavam, em ti confiavam e não se envergonhavam.


  7 Quanto a mim, sou verme, não homem, gozação dos homens, desprezo do povo.


  8 Todos os que me veem zombam de mim, torcem os lábios, sacodem a cabeça:


  9 “Voltou-se para Yhwh, que ele o liberte; que o livre, se é que o ama”.


  10 Sim! Tu me tiraste do ventre materno, e me confiaste aos peitos de minha mãe.


  11 Desde que nasci, fui entregue a ti, desde o ventre materno tu és o meu Deus.


  12 Não fiques longe de mim, pois a angústia está perto, e não há quem me ajude.


  13 Cercam-me touros numerosos, touros fortes de Basã me rodeiam.


  14 Escancaram contra mim sua boca como um leão que dilacera e ruge.


  15 Eu me derramo como água, e meus ossos todos se desconjuntam. Meu coração se tornou como de cera, derretendo-se dentro de mim.


  16 Minha força secou como um caco, minha língua está colada ao céu da boca, na poeira da morte me colocaste.


  17 Cercam-me cães numerosos, um bando de malfeitores me envolve, como para retalhar minhas mãos e meus pés.


  18 Posso contar meus ossos todos. As pessoas me olham e me encaram,


  19 repartem entre si as minhas vestes, sobre minha túnica tiram a sorte.


  20 Mas tu, Yhwh, não fiques longe! Força minha, vem socorrer-me depressa!


  21 Livra da espada a minha vida, e das patas do cão meu único ser.


  22 Salva-me da boca do leão e dos chifres do búfalo! E tu me atendeste!


  23 Vou anunciar o teu nome aos meus irmãos, vou te louvar no meio da assembleia.


  24 Vós que temeis a Yhwh, louvai-o! Glorificai-o todos os descendentes de Jacó! Temei-o todos os descendentes de Israel!


  25 Sim! Ele não desprezou, nem desdenhou a pobreza do pobre; não lhe ocultou a sua face, mas ouviu-o quando a ele gritou.


  26 De ti vem o meu louvor na grande assembleia, cumprirei meus votos diante dos que o temem.


  27 Os pobres comerão e ficarão saciados, louvarão a Yhwh aqueles que o procuram: “Que o vosso coração viva para sempre!”
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